
TRIBUNA DA FRONTEIRA - - _- -- ••• • • • 1 • -: - - • • • ' • • - 

BELA VISTA/MS ANO: XXIV N° 1.711 16 DE MARÇO DE 1.996 - EDITOR: IVALDO PEREIRA - R$ 1,O0 

.Valdir Neves solicita recuperação 
'a Rodovia Belà Vista/Antonio Jo.ão 

Eng. Residente do DEHSUL 
cobrado duramente na Câmara 

Bastante prestigiado o 1° Encontro 
dos Produtores do Vale do Apa 

] Nesta sexta-feira de]- ·, 
-; "[manhà, com a presença de] g 

Deputado aldir Neves 1,42. ~a,A.M ·:.:.---_ vanas autoridades un1paus] - 
O Deputado Waldir Neves (PSDB) solicitou ao Goverados e Estaduais, Técnicos d 

,l'ilson Barbosa Martins providências urgentcs·para recuperar a EMPAER, Diretores de 
Rodovia que liga Bela Vista à Antonio João. Órgãos e Auta quias do 

Segundo o Deputado, "a recuperação da Rodovia, tão Governo do Estado e dezenasl 
importante para os fronteiriços, deve ser imediata, uma vez que, a de pequenos produtores do 
esma está praticamente intransitável, em função das fortes chuvas Município, foi aberto 
que cairam nos dois primeiros meses do ano, bem como a falta de oficialmente no Clube 
conscrvaçilo, implicando cm grandes prejuízos no transporte de 
cartgas, matérias primas, além do escoamento da produção agrícola, 
que passa pela pior crise financeira da sua história. 

Hosne Esgaib cobra 
telefone para Caracol 

O Presidente da TELEMS, Wolncy Amlda, recebeu através 
da Assembléia Legislativa, solicitação do Deputado Estadual 
losne Esgaib, líder da bancada do PMDB, pedido para instalação 
de um telefone público para atender a comunidade de Vila 
Guilhermina Fernandes, no Município de Caracol. 

Ao encaminhar o expediente à direção da 
Tclccomunicnções de Mato Grosso do Sul, o Deputado Hosne 
reforçou solicitação do Vereador José Carlos Barcelos e do líder 
comunitário Timóteo Palermo. a Vila Guilhermina residem 
mais de 50 familias, grande maioria delas com baixo poder 
quisitvo, sendo a instalação de um telefone público providência 
dispensável para melhoria das condições de vida dos 
llloradores. 

Em sua Justificativa disse o Deputado, "em atenção a 
solicitação que nos foi dirigida pela Câmara de Vereadores de Bela 
Vista e tendo em vista o precário estado de conservação da MS- 
384, onde o tráfego de velculos é cada vez mais dificil, haja vista, 
que os veículos de passeio não mais conseguem trafegar pela mesma, 
dado um grande número de buracos e atoleiros que se formaram ao 
longo de toda extensão dessa importante via de acesso aos 
Municlpios da fronteira, encareço as devidas providências, para que 
a mesma seja recuperada o mais rápido possível 

O Chefe da Residência local do DERSUL, Eng. 
Décio AJouisio Miller, participou da sessão ordinária 
da Câmara Municipal realizada na última terça-feira, 
onde foi duramente cobrado pela maioria dos 
Vereadores com relação ús .,éssirnas condições cm que 
se encontram as Rodova de acesso ao nosso 
Município, principalmente a Rodovia Bela Vista/ 
Antonio João. 

Leia reportagem completa na página - 05 

1, ~ ~~ ~ci,ise fo~s do~~~~ 
avalaria Mecanizado-Regimento Antonio João - 
CONVIDA a população belavistense para assistir a 
o}enidade de lncorporação, da Classe de 1977 que será 

r_calizada no P:ítio de Formatura do Regimento no dia 18 
Qe março de 1.996, às 09:00 horas. 
Paulo da Silva Magalhães· TC CAV • Cmt. do 10° R Mec 

Esponivo Belavistense o 1° 
Encontro de Produtores do 
Vale do Apa, promovido pel 
Prefeitura Municipal, 
Câmara Municipal, 
Deputado Waldemir Mola e 
EMPAER, sob a coordenação 
do Suplente de Vereado 
Israel Chamorro da Rocha. 1 

Abraão • Cobranças~ BB, INCRA e Governo 
Bela Vista pode ter Is um Assentamento 
Rede de Ener la a a Bela Vista 

Moka - Eletrlllcação para a Barra do ltá 

Leia estas e outras informações, na Página - l O 

r 

-7 - } __ , __ \.t't .. ---- - ....., 
Numa realização do Serviço de SAAES do Centro Oeste e XI 

utónomo de Aguas e Esgotos de Bela Encontro de Diretores do SAAE de Mato 
Vista .. com apoio da Fundação Nacionai Grosso do Sul, que se estendeu até o 
de Saúde e Prefeitura Municipal, foi dia 15, sexta-feira. 
aberto na última terça-feira, dia 12, no Leia. Reportagem completa na 
auditório do SAAE local, o 1° Encontro Página - 08 

Líderes do PSDB local apresentaram 
. 1 . 

reivilldieações ao Deputado Orro 
,Silva, Vereadores Geraldo ·•-m ~-rde Bela ·Vista para Porto· 
·Pinheiro Murano e Roney - • .. • Murtinho e o fechamento do 
Moraes simoes. apresentaram ht_ ? 2,_Posto local da TELEMS, 
à ele importantes ,] s k . considerando-se algumas 
reivindicações, que 1. /r' / , ameaçasecomentáriosquevêm 
constituem-se em grandes jjk/' / ocorrendo nesse sentido. 
anseios e preocupações de "l } 0rebaixamento definitivo 
diversos segmentos da r ;_ l daRededeEnergiaE!étricapara 
comunidade belavistense. F 6.j todo o Distrito Nossa Senhora de 

v Após um churrasco de s ?'] Fátima, a implantação _do 
'confraternização com ' Ll Sistema de Comunicação 
correligionários·e convidados '"1 Telefõnica Direta, interligando 
que reuniu inclusive vários ih ,, j Bela Vista Brasil com a vizinha 
lideres de outros partidos 1 • t / 7 cidade de Bella Vista Paraguai, 
políticos da nossa cidade, o i gi a passagem da CIRETRAN 
Deputado Rober» Orro foi local para a categoria de 2• 

~ 1 convidado pela Comissão • ~- - -i Entrância e a transferência das· 
Provisória local do PSDB para • ! aposentadorias de Policiais 
tratar de assuntos internos do l Militares da reserva do antigo 
Panido, como a formação do • ~ Estado de Mato Grosso, para 
Diretório Municipal, aposição • ::,-._j Mato Grosso do Sul, sobre 0 
da regional do PSDB com 1 qual já existe processo em 

'I relação às eleições deste ano e •• andamento em Brasília, também 
as possibilidades de 4 < <l integraram a lista de 

. • Coligações com outros ' _; 8 reivindicações apresentada ao 
paridos. -- Deputado Estadual Roberto 
1 Aproveitando O Deputado Roberto Orro ' Orro, que se prontificou a 
!Encontro reservado com um ex~rema importância e que estudar detalhadamente caso a 
dos lideres maiores do PSDB dizem respeito a praticamente caso e dar à eles o melhor 
no Estado e também Presidente toda a comunidade belavistense, encaminhamento possível, 
da Assembléia Legislativa, os c:omoopcdidoparaqueRoherto desenvolvendo todo O es' :, o 
membros da Comissão Orro interceda ju1to às que for necessário para viabzar 
Provisória local também autoridades competentes no o atendimento aos pedidos. 
apresentaram ao Deputado sentido de evitar a transferência (Assessoria de Imprensa) 
várias reivindica-s de do N6elo de Fdvcaç4o N" 46 

Por ocasião da visita do 
Presidente da Assembléia 
Legislativa do Estado, 
Deputado Roberto Orro, a 
Comissão Provisória do PSDB 
de Bela Vista, através do seu 
Presidente, Ildefonso Pinheiro, 
Flávio Henrique Pistonho 
(Secretário), Dra Vilma da 

./ ,..,,, . ' 
, 

, 
t 



IOílf!AI I Hl_hlJ;lt1__!lA rnwn_r-1pA 
_____ ? _fil.iHi A :. . ., 

iota à Imprensa 
CI, bem como vi to r L::r:do n V<'.Íc':'1", os p 11 ·ili. ~ . 
tatara d!vergnclas na numracao de chassi , o a 
enrolar da checagem, constctaram que tratava-e d 
vr!c:ulo furuido m cicln<le clr- S.rn P.,ulo n mes de fe 
reiro bem como constatou-se que o documento de l!e. 
ci:: ento [orn prccr:chido cOT.1 d..:clor. LJlr.cc, nú:h-.1 µ-­ 
lo qcnl O condutor do vefeulo fo! preso e autuado 
flo·•r,mtc por crwcs de rrcc ;,tnç.10 e- uso de dou :n,, 
f :il:o. Pf.PAR"IA1ffi'l'I'.0 DB Oi>El!AÇÕES llA 1-ltO!ffl'.Ill,\ 

']) .• :]) ... ilJ,., .'71.,,, J. J.,_.,. /, 
rJSIO!lllAPlUU-tnrmo 1]001 f 

J\tcndimmito Fiaiotorápico na& scuuintes án~us: 1rn11m:110-ortopcdi~ "l 
111'.U1ologlo, rsunhltologl.,, prublam~~ rr.splmt/rrio;, r.st/!tlc., facial e corpor,11 

Rua Monte Castelo,75O E 255- 1382- BONITO 

VILMA DA SILVA VERA: LOUREIRO DE ALMEIDA 
OABIMS 2574-B OAB • 2573 • B 
(CAUSAS CÍVEIS ·E CRIMIN AI§) 

1 RUA CUIABÁ, SIN • CENTRO 1· 

(067) 439 - 1290 
BELA VISTA/MS 

Por volta ass 02301 do dts 11.09.76, P7! 
mo ao Posto Fiscal Ilha Grade, Município de Mundo 
Novo, polfcafs do D.0.F., eftuaran a apreensao 

! Fl drlc. T'N> l-Ull0 T. 1 •• ,,i- d um ve culo marca F,at, mo v++_,, 
no 95/96, cor cinza, placas do Etado dr Sao + • cr:,·rcI rRA.'!CTS- 

1 Jo, '1º" l'(;t::iv.1 G"ndo con<luzido por __ ,,_ • 
/4 CO JH; NATOS, Sold.1tlo d:i PoJícin Mil itnr, <l::i Conp.i- 

1 i ~ p0J[·1• Hllltar ~a cld~dc dr Aqui<lauono. 
TI l ::i ur> e .. ' . CE'l':E 

Aver guando a documC'nt.nçÕo oprcGrn t:ido por "- .;;. 

DR. MARCUS ·A. RUIZ - "KARAY MBARETÊ" 

AUSAS CÍVEIS E CRIMINAi 
CONTRATOS-EXECUÇÕES 
(067) 251-1012 e 251-2424 

EE6E e 
DR. HÉLIO RUIZ E DR. HÉLIO TADEU RUIZ 

qAusAS CÍVEIS E CRIMtNaj]:) 

( RUA 14 DE MAIO,47O • CENTRO ) 
~ (067) 251-1012 - 251 • 2424 

jARDIM/MS 

Prefeitura mi:ipal 
te la Vista 

Contrato n- 001/96 
PARTES: Município de Belo Visto e Elisa 

Morto Loureiro Rojos. 
OBJETO: Locação de uma caso onde funciE_ 

nará projetos do Fundo de AçÕo Social. 
PRAZO: 09 (nove) meses VALOR: R$ 300,00 

Mensal, 
DATA: 01/03/96. 

JANILDE ROSA DOS SANTOS, Oficinla do Car­ 
tório de Registro Civil desta cidade de Belo 
Visto-MS, FAZ SABER ii todos quanto o presente 
Edital de Proclamas, virem que apresentaram - 
os documentos exigidos pelo artigo 180 do Có­ 
digo Civil Brasileiro, Incisos, I, II e IV· e 
pretendem se casar: 

RAMÃO IVO DE OLIVEIRA e IVANETE LOPES PLEU­ 
TIM, brasileiros, solteiros, residentes e do­ 
miciliados neste Município, ele, natural de 
Tocuru-MS, lavrador, filho de Bern;:irdino de 
Oliveira e dona Luiza Volerio de Assunção, já 
fnlecidos; ela noturol de Bela Vis~a-MS,lides 
do lnr, filha de AdÕo Pleutim e dona Edir Lo­ 
pes Pleutim. 

Se nlguém souber de algum impedimento que se oponha 
na forma da l.cL 

BELA VISTA·MS, 11 DE MARÇO DE 1.996 
JANll.DE ROSA DOS SANTOS - OFICIAL'. 

, 
e NIMIA ' 

,~. .. . 

CONFECCIONES 
l 4 

.RUA LOMAS VALENTINAS - 367 
i 038-221- BELLA VISTA/PARAGUAÍ; 
afecco para homens, 

ralhares e crianças ' 

/HAALDREN 
·\_ • LEE COOPER 

Representante: 

ente Fixa em Metalo Plática, Ponte Fixa em Metal 
Cerâmica, Ponte Móvel, Clareamento Dentário, 

Aplicnção de Flúor, Raio-X e Facetas laminadas 
DR. LAUCÍDIO VALDEZ DE BARROS 

CRO 3-iO-M 

HUA TEN. BERNARDES,447 • 'fs 
RES. AV. CEL. CAMISÃO - 'a ·251-1039 

JARDIM/MS 

Comida por kilo 

A la carte . 

T 
Fundado em 20 de Fevereiro de 1.972 

Propricrl:11k da Rede Delavistense de Jornais 
CGC.MF 15.513.203/0001-59 

-A melhor 
comida 
da região, -- 

coLcC 
FOR?U 

VRAJGL.ER 
·;··_ lOOMP 
VAN-+USEI] T LAURENrM] 
. ., ~.. - . ' 

DIRETOR. EDITOR-CHEFE: J\·aldo Pereira 

SUCURSAIS: 
JARDIM - Rua I4 de Maio.342 - 5 (067) 251-1669 
BONITO - Rua l\lontc C. t~lo. S/N • 
r ,\R,.\<:01.. Avenid:1 l'lmsil. S/N 
.ANTONIO JOÃO - Praça Eugénio Perz0, SN 
POTO MI RTINHO -Rua Coronel Ponce, 7(067) 287 - 1239 

TAilELA DE PRE\,;OS: 
A', I fURA ANUAL: R$ - 60,00 
A: TURA SEMESTRAL: A$ 30,00 
rr 10 EXEMPLAR: R$. 1,00 

ARTIGOS ASSINADOS NÃO RE.HETEM 
rm .lllAMENTE A OPlrJIÃO 0,0 JORNAL. DRIGIN/1.IS 
rnVIA0US À REDAÇÃO i!ÃO srnlio DEVOLVIDOS. 
AVENIDA TRIBUNA DA FRONTEIRA,564 . 
'i:l' (067) 439-1410 • FAX (067) 439-1544 
BELA VISTA· MS , 

Vende-se urna casa de alvenaria, com 12 
peças, com 150 ms2 de área construída. 

Recém ref~nnada (pinwras, etc .. ), situada a 
Rua Sebastião Crispim do Rego, nº 227. 

Aos interessados contacto no p• orio focal. 
Ta_mbérn com possibilidade para Jugi.Jel. 

Preços 
Promocionais: 
11 255-1818 

0 Apartame~ztos com ar condicionado, TV à cores, antena parabólica, 
<;tmplo estacionamento e delicioso café da manhã (Colonial) 
0 Temos também.Apartamentos com Ventilador 

FIÚADOÀ: 
ADJORl - Associação de Jornais do Interior ' 
-\llR,\.TORJ • ,\, a,c,a,~o flt1\ll-1m Jc JnmJh do lntcrinr 
CNI - Cal:astro Nzcicral de !arais do Interior - Periodicidade i 

ficada em Brasília - Reiro ne Crómio- '.066 à 
.:J ~-.J:!3im?!!l::II 
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o«e no DELINQUÉNECIA IM 
"E%.%.,""" GERI;AO DURAI 

Alfredo Cantro Neto # 

Há poucos dias um amf 
go pediu-me que acre­ 
vesse sotre o que o fu­ 
turo Prefeito de Bela - 
Vista deveria fazer.Pen 
sei sobre o aonunto e 
cheguei a fazer um eebo 
o, baseado na real1da­ 
de de meu Município. Po 
rêa, após concluir o es 
boço de metas para o fl 
turo administrador, con 
lui que, para executá­ 
lo não seria fácil e de 
penderia de um conjuntÕ 
de circunstãnciae,sendo 
a principal a escolha - 
do homem certo e de sua equipe. 

Então, perguntei-me: porque as lideranças 
políticas do Município não sentam-se a mesa, ce 
lebre uma trégua, discutem o assunto e escolhem 
um candidato ~nico, que una as correntes polfti­ 
cas em torno de um interesse maior, ou' seja, o 
desenvolvimento .econômico e a prosperidade soei-· 
al de um povo? 

Os céticos entenderão que isso é impoasÍW?l ~ 
devido a radicalização existente éntre os diver 
aos grupos, as idiossincrasias de alguns políti: 
cos, enfim, de diversos fatores que dividem a8 - 
águas das correntes partidárias, militantes no - 
Município. 

Todos esses obstáculos são removiveis, desde 
que haja boa vontade, espírito de servir e uma 
visão do futuro. Exemplifico com a paz entre ãra 
bes e judeus, que, até pouco tempo, parecia ira= 
possível, no entanto, hoje é uma realidade. Ou­ 
trossim, acima de tudo, nós somos humanos e, por 
tanto, racionais e, por consequência, capazes de 
nos entender dentro de princípios da ética, caps 
zes de remover montanhas. - 

Temos muitos candidatos à candidatos, capazes, 
competentes, idealistas, voltados para os inte­ 
resses do povo e portadores de outras virtudes 1 

que seria fastigioso enumerar. ' • 
Por essas virtudes que possuem é que acredito 

ser possível a união em torno de um deles ou en 
tão, de outro que ainda não esteja no páreo. •Baã 
ta que nos despojemos de nossa vaidade pessoal: 
que é tão natural do seio da pessoa humana, Bas­ 
ta que pensemos antes nos interesses maior do Mu 
nicípio e dos munícipes. Basta que sentemos a me 

Sydney_ Nunes Leite 

A maioria das pessoas 
associa o ato de prati­ 
car delitos ao menor ca­ 
rente de rua, mas nunca 
ã criança ou adolescente 
da classe média ou alta. 
Entretanto, um fato fn­ 
conteste é que a delin­ 
quência não é o resulta­ 
do inevitável do fato de 
o indivíduo crescer na - 
pobreza. Muitas crianças 
provenientes de famílias 
pobres não se tornam de­ 
linquentes e muitaa cri­ 
anças de famílias de me 
lhor nível econômico tor 
nam-se delinquentes. O 
que parece ser mais im­ 
portante é a natureza do 
relacionamento entre as 
crianças e os pais, des­ 
de cedo. Uma vida fam1li 
ar desorganizada, acompã 
nhada por um processo de 
rejeição pode, simples­ 
mente, ser maia frequen­ 
te entre ae famílias que 
vivam na pobreza - mas • 
os mesmos padrões também 
são encontrados entre fa 
m!lias de classe média. 

Pensando bem, embora 
os índices de delinquên­ 
cia sejam mais elevados 
para os jovens de meios 

pobres, habltantea de (a 
velas nos grandes cen­ 
tros urbanos, cujos pais 
são carentes culturais e 
emocionais, nem todos 
eles vêm a ser delInquen 
tes. Por outro lado, mui 
tas crianças não-desfavo 
recidas culturalmente - 
oriundas de lares bem es 
tabelecidos de classe mi 
dia, cujos pais não soo 
culturalmente privados , 
vêm realmente a se trans 
formar em delinquentes. 

e óbvio que caracte­ 
rísticas de personalida­ 
de e as relações pais-fi 
lhos também importam nÕ 
desenvolvimento da delin 
quência. Por exemplo, em 
comparação com os não-de 
linquentee, os delinquen 
tes mostraram-se, em ge­ 
ral, mais deficientemen­ 
te ajustados e dotados - 
de uma menor auto confi­ 
ança, mais impulsivos , 
dispersivos, agressivos, 
infelizes e ressentidos, 
além de terem menor pro­ 
babilidade de serem ace 
tos e apreciados pelos: 
companheiros. Em geral , 
os pais de delinquentes 
são menos afetuosos e 

naie indiferentes ou hos 
tIs para com seu» ffIho. 
Também tendem a fornecer 
r::enor supervisão, a t - 
rem um r::étodo discipli­ 
nar aleatório ou injusta 
mente severo e a não te­ 
rem coesão enquanto uni­ 
dade familiar. 

U problema também de 
grande Importância é o - 
uso cada vez maio propa­ 
gado de drogas pelos ado 
lescentes. Grande parte 
dos adolescentes delfn­ 
quentes tem envolvimento 
com drogas. Primeiro, o 
adolescente da classe mé 
d1a começa a roubar den­ 
tro de casa, depois vai 
para a rua e passa arou 
bar toca-fitas para tro­ 
car por drogas. Depois - 
passa a praticar roubos 
de maior porte, até en­ 
contrar uma pessoa que - 
reage. Daí, o jovem de­ 
linquente pode atirar e 
até matar. 

Portanto, a sociedade 
de condições mais abasta 
das vem produzindo de 
quentes que atuam de for 
ma tão ou mais graves d 
que os das sociedades me 

FLaalmente, devo lem­ 
b· que a delinquência 
é um fenômeno biopslco - 
socal. Deve-se compreen 
der que a combinação des 
tes fatores encontra- se 
invariavelmentP. en qunl­ 
quer ato delinquenclal • 
Na verdade, nenhuma cri­ 
ança é delinquente somen 
te por apresentar algum 
distúrbio mental; da mes 
ma forma, nenhuma crIan­ 
ça é delinquente unfca­ 
mente como resultado de 
fatores ambientais. Exis 
te sempre um certo grau 
de deformidade da perso­ 
nalidade, fazendo com 
que sua hostilidade e 
contra-agressão se con 
vertam em atos delinquen 
clais. - 

* O autor é pslqutntra in(ar, 
tIl e erbro do Conselho Con­ 
sultIvo da ABENEPI-RI. 

Convênio vai investir na 
alfabetização de mulheres 

adultas em Mato Grosso do Sul 

ªª· Bela Vista é rica de valores. Possuimos ho- 
uens e mulheres,jovens, de idade mediana e cin­ 
quentões, competentes, capazes, dinâmicos, porta 
dores de sensibilidade social, política e econG­ 
uica, aptos a gerir os destinos do Município. 

Os Municípios brasileiros, em quase sua tota­ 
lidade, passam por crises financeiras de propor­ 
toes devastadoras, cujas origens são as mais di 
versas, e, uma delas, é originária da má adminis 
tração dos políticos. - 

Bela Vista ainda é uma cidade administrável , 
Porque não foi envolvida no rol das administra­ 
toes falidas, o que é mais um motivo para nos 
sentarmos a mesa. 
. Aqui fica o chamado do bom senso, da compreen 

sao. Vamos sentar à mesa, dialogar e procurar a 
uniao em torno do desenvolvimento de Bela Vista. 
O que menos importa no momento, é o nome do can­ 
d1dato. 

SYDNEY NUNES LEITE - Vice-Prefeito 

!l 
li 

d. U camarada chega para o outro e pergunta: "Me 
lga uma coisa: voce gosta de mulher feia, loura 

0ligenada, ignorante metida e intelectual e que 
"-Ilda sempre de mau humor?" 
~ Ao que o outro responde, de pronto: "Eu não , 

Us me livre I" 
. E o primeiro volta perguntar: "Me explica, en 
ao, por que é que voce anda dando em cima da mi 
ha mulher?". 

ha Num certo bar, frequentado por gente fina, um 
bituée, chega, já pela madrugada, inteiramente 
Prtagado, com um Jacaré ao lado. Vai direto ao 
alcão e diz para o baran: "Companheiro, bota -­ 
l\uti copo duplo, uma dose, caprichada, de uísque 
tot,. bastante gelo!" 

E o jacaré, sem perder tempo: "Nao bota no - 
'!Ue esse cara já está bebendo feito um gambá!" 

O pinguço, já mal podendo articular as pala­ 
ras, sai-se com essa: "Olhe aqui ô jacaré. Te - 
l:lanca aí ou eu tomo um Engov e faço voce sumir - 
u instante!" 

(Fevereiro/96- Brasil Rotário) 

Cerca de duzentas militantes do Movimento Popu­ 
lar de Mulheres em Mato Grosso do Sul acompanharam 
no auditório da Associação Comercial de Campo Gran 
de, a assinatura do convênio firmado junto a Secre 
caria de Estado de Educação para a implantação do 
Projeto de Alfabetização de Mulheres Adultas. O 
ato de assinatura contou com a presença de diversas 
lideranças e autoridades. A Secretária de Estado - 
de Cultura e Desporto, Idara Negreiros Duncan, re­ 
presentou o Governador Wilson Barbosa Martins. Tam 
bém estiveram na Associação Comercial as deputadas 
Marisa Serrano, Celina Jallad, a representante da 
Delegacia do Me em Mato Grosso do Sul, Maria Nile 
ne Badoca, a presidente do Conselho Estadual de 
Educação, Edelmira Toledo Cândido e a representan­ 
te da Central de Movimentos Populares, Irinéia Lima 
Cesário. O convênio foi assinado pela Coordenadora 
do Movimentos Popular de Mulheres, Aparecida Gonçal 
ves e pelo Secretário de Estado de Educação, Alei= 
xo Paraguassü Netto. 

O projeto vai viabilizar a alfatetização de 
2400 mulheres sul-matogrossenses num prazo de dois 
anos. As monitoras, que são militantes do movimen­ 
to, vão atuar nas periferias de quatro regiÕes:Dou 
rodos, Três Lagoas, Aquidauana e Campo Grande. Õ 
método de alfabetização utilizado será o Paulo Frei 
re. O Movimento Popular usará espaços alternativos 
como igrejas, centros comunitários, creches e esco 
las públicas para a realização das aulas. Eu, uma­ 
primeira etapa o Governo do Estado, através da Se­ 
cretaria de Educação, repassou ao Movimento RS 
66.583,00 (sessenta e seis mil quinhentos e oiten 
ta e três reais) para a compra de material didáti: 

ROTARY E POLÍTICA 
Antonio Manoe l de A=Újo 

É de suna importância que Rotary continue pre­ 
servando o seu nao envolvimento em questões políti 
co-partidárias, em obediência ao que, neste senti: 
do, dispõe a sua legislação. Defendendo a interna­ 
cionalidade da instituição, exercitando a ação de 
servir, sem limitar-se por fronteiras geográficas 
promovendo a aproximação de profissionais de ·tod~ 
o mundo, visando a conquista da paz, Rotary tem 
subsistido sob o fogo cruzado das divergências 
ideológicas, políticas e religiosas. 

A sua presença se impõe como instrumento de con 
ciliação, da manutenção das boas relações e dores 
peito mútuo. Há, contudo, nesta posição de Rotary 
e no comportamento do rotariano, a necessidade de 
não confundir equidistância com acomodação, com in 
diferença, com alheiamento, toda vez que os inte­ 
resses das comunidades estejam envolvidos. Não hã 
porque deva Rotary omitir-se de promover debates e 
liderar encontros que visem discutir, encaminhar e 
encontrar soluções para o extenso rol de problemas 

aos favorei idas. São os 
delinquentes chamados de 
"geração dourada". Mul-­ 
tos deles mostram toda a 
sua aversão à sociedade 
e à autor{dade de forma 
excessivamente destruído 

co, treinamento e deslocamento de monitoras e pro­ 
dução e reprodução de material educativo. O proje­ 
to, que é pioneiro em Mato Grosso do Sul, foi ado 
tado com sucesso em São Paulo. O MOVA - Movimento 
de Alfabetização de Jovens e Adultos, que implan­ 
tou o projeto naquele Estado, vai estar acompanha­ 
do e assessorando as lideranças do Movimento Popu­ 
lar de Mulheres. A Assessoria de Segmentos MInori­ 
tários da Secretaria de Educação também estará dan· 
do suporte para os trabalhos. - 

O Secretário Aleixo Paraguassú Netto destacou - 
que a alfabetização é um instrumento indispensável 
para que as mulheres sejam conscientizadas sobre - 
seus direitos. Sem essa consciência, reforçou o se 
cretário, a mulher tornar-se vítima da discrimina: 
cão e alienação social. Aleixo Paraguassú destacou 
que o Governo estará buscando parcerias para a im­ 
plementação do projeto em Mato Grosso do Sul. Ele 
disse ainda que vê com satisfação o fato do proje­ 
to ter surgido como proposta de uma organização 
nao-governamental. O Secretário aproveitou a ocasf 
ao para homenagear também as professoras que for~ 
mam 84: do contigente do funcionalismo da pasta da 
educaçao. 

Para a Coordenação do Movimento Popular de Mu­ 
lheres e assinatura do convênio é mais uma conquis 
:ª: Aparecida Gonçalves disse que a alfabetização­ 
e unico caminho para as mulheres sul-matogrossenses 
conquistarem seus direitos de cidadãs. A idéia do 
projeto nasceu depois que o Movimento constatou 
507 das mulheres que pertencem ao grupo não sabem 
ler e escrever. Uma preocupação reforçada pelos da 
dos do IBGE, que apontam que de cada 4 analfabetos 
brasileiros 3 são mulheres. 

que angustiam as comunidades, coo a fome, o anal­ 
fabetiso, as doenças, a violência, a insegurança, 
o toxico e a miseria, entre outros. Não há porque 
temer tal envolvimento. 

Não pode e não deve Rotary, em nome de uma neu­ 
tralidade e, em ':'erdade, não o faz - afastar os ro 
tarianos de uma participação atiya no processo de 
aprimoramento das instituiçoes com a solução das - 
questoes relacionadas ao bem coletivo, até meso -­ 
quando tais providências envolvam manifestações po 
líticas conflitantes. Há de prevalecer O compro=iis 
so do rotariano de colocar-se acima de interesses­ 
partidarios, dando a prioridade devida aos interes 
ses das comunidades. 

Sabendo respeitar a identidade política de cada 
um, a colaboração do rotariano é das mais valiosas. 
A sua ajuda e importante porque, marcada pela vo­ 
luntariedade, sem interesses autoproocionais,atin 
e o seu objetivo", "Dar de si antes de pensar ei 
a1". 



Capo Grande-MS - 0 governador II 
son Martins afIrou durante o segundo 
dia do Sem!nárfo de Educação à DItãn 

Ia, que acontece no Palicfo da Cultu 
rd, que as novas tecnologlas ao ne­ 
ccsár1ar para o processo de transfor 
Ti1<1çiio no (;ir,tcina de ensino do Pnfo,Po 
ra ele, apesar da Importância dos me­ 
ior; de comunicnçÕo no ensino fundoinen 
tnl é preclo estabelecer uma polftI­ 
ca no setor voltada pura n vnlorizn­ 
cão do educador, cnquonto r.lcrncnto de 
produção e intcnncdincão do 1;nbcr. 

No pronuncinincnto que fez nos edu­ 
cadores e presentes no evento, o go­ 
vrnador destacou o papel da tccnolo­ 
r,!a no encurtamento de distância e 
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Governo quer Investir na Tecnologia e na 
Valorização do Magistério 

o de colocar rm func!onanrnto a du 
cação ? dtstãncf, representa " una 
d.ss nafs ousadas at!tudes de um chefe 
d na;lo". 

Ao avaliar a real!dade local, V!l- 
son Martins reconheceu que o setor 
passa por um período dIfcLl. " Estou 
íao «ires1dsds «use aw Ir 
rmoviveis, mas elas estão sendo pas­ 
so a passo vencfdas", d1ss Martins , 
cm deixar de traçar um quadro de 
prspectiva para os próximos meses. 
"Os 1dals e os anseios que guardamos 
no pc ito e111 motér '-o de educnçno e so­ 
bre tudo de valorização dos nossos du 
codores spr.:Ío colocados cm pr.Ítica". 

Para o Sccrrtnrio de Educação, A­ 
leixo Parnguasnu, as dificuldades até 

principalmente, na elaboraçio de mt@ 
dolo1as qu possIbIlltn a operacio­ 
nalzaçio de mudanças no processo dy 
cncional. Wll!;on l-1.lrtins Plor;lou n i­ 
nfcfatfva do seminirfo, dizendo que 
ele vem no encontro da propo!,ta do 
Governo Federal que lançou na últfma 
segunda-feira, em Minas Gerais, o pro 
grama de educação à distancia que vai 
o tender inicinlmcntc 48 mIl escolas. 

O governador acredita que o Gover­ 
no Pedem 1 ao lcger 96 como o ano 
da educação, e6tÓ dando um importnnte 
passo, principalmente quando quer in~ 
tituir mudanças no ensino fundome~ 
tol. Ele disse, ainda, que a proposto 
do Prcsidcn te Fernando Henrique Cnrd~ 

rzramrtttzarrrmrrrsarrtrrtrrasmta#i 
r rrrrrrrrprrszerrtrstrtsrsrrrmusas 
rrrastrrarrrrmararrrrstrrrmarraras 
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Prefeitura Municipal de Bela Vista 

a1qu! frenadas não tn !nped!do o 
E.stado doe investir no setor cduca!o­ 
r 1. "Com rcursos do Governo Federa! 
e do tesouro estadual conseguimos gg. 
pr!r todos estabelecimentos de ensLn 
e o núcleos co equipamento. necessá 
rios s transmissoes das aulas", 

Co recursos próprios o Caverno do 
Estado consegufu adqufr!r 600 Kit - 
J00 a mais do previsto na verba 1- 
roda pelo MLntstérfo da Educação.Para 
guar;Gu cxplic.'l que hoje a sccrctnrJ.a - 
tc-n co:-.diçÕcf; dC' atender todo a rede 
de ensino, comentando ainda, que den­ 
tro doc. critér los elaborados pefo 1111- 

nistério soncnte ,10 cr.col.'ls con mi5 
de 250 alunos receberiam os Kits. O,; 
investimento no sistema de cnsi.no ô 
distância estão estimados r..rn meio mi- 
1hão de reais. 

LEI NCHERO 998, DE 12 DE MARÇO DE 1996 

"Dispõe sobre doação de imóvel para o APAE" 
O PREFEITO MUNICIPAL DE BELA VISTA, ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, 

Foço Sober que o Cômnro Municipal aprovou e eu sanciono o seguinte Lei: 
Art.12 - Fica o Município de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, 

autorizado a doar paro o Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de - 
Belo Vista, o imóvel determinado sob o ng 17, da quadra 237, do loteamento 
Santa Monicn, do Bairro Novo Bela Vista, com a sua respectiva edificoçno - 
de 215,36m2• 

Art.2Q - O imóv~l de que trota o artigo a~terior, deverá ser destinado 
ao atendimento-fim da APAE e suo odministrnçno. 

Art.3Q - Esta Lei entrará em vigor na doto de sua publicação, revogadas 
as disposições cm contrário. 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - Prefeito Municipal 

NOVEt4A AO ·PODEROSO SANTO EXPEDITO 
Meu Santo Expedito das causas justas e urgentes, interceda por mim jun­ 

to no Nosso Senhor Jesus Cristo, socorre-me nesta hora de aflição e deses­ 
pero. 

Meu Santo Expedito que sois o Santo dos desesperados, Vós que sois o 
Santo dos aflitos, Vós que sois o Santo das causas urgentes, protegei-me, 
ajudai-me, dai-me força, coragem_ e sereniânde. Atenda o meu pedido (fazer 
o pedido). 

Meu Santo Expedito ajudai-me a superar estas horas difíceis, protegei­ 
me de todos que possam me prejudicar protegei o minha família, atenda o - 
meu pedido com urgência, devolva-me a paz e tranquilidade. Meu Santo Expe­ 
dito, serei grato pelo resto da minha vida e levarei seu nome o todos os 
que tem fé. 

Muito obrigado. 
(Rezar um Pai Nosso, urna Ave Maria e fazer o sinal da cruz). 
Mandar publicar no nono dia da novena. 

(K.R.l.S) 

\ Casa Veterinária CRIAÇÃO 
, . _. Comércio e Representações de Produtos Agropecuários 

- Laboratório de Anemia lnlecclosa Equlna o Brucelus~ 
- Asslstêm:la à Fazendas 
Assistência à pequenos animais 

J 
Carmem A. Santiago Lima 
Médica Velerinãria • CRMV • 6 • N. 0911 

LEITE DE CABRA 
QUEIJO DE CABRA TIPO FRESCAL 
Você pode adquiri-los na Rua Duque de Caias, 
1298-E 439-1533 • FAÇA SUA RESERVA 

Sérgio A. Loureiro Lima 
Médico Veterinãrio - CRMV - 6 N. 0947 

@ com. 439-1533 E2 Res. 439-1102 
RUA DUQUKDE CAXIAS, 1298 - BELA VISTA 

Turismo da pesca no MS 
será divulgado em 

leira Paulista 

r .. 

Dia 13 à 17 de março o Mato Grosso empresários do Mato Grosso do Sul, no 
do Sul será representado no Feipescn/ ramo de hotelnrút, agências de turis- 
96, no Centro de Convenções Expo-Cen- mo e setor pesqueiro. 
trr Norte, em são Paulo. O "Pool Pes- Urna equipe integrado por rcpresen­ 
co" um stand de 220 rnet'ros quadrados, tantes dos Órgãos e cmprcsos vai pro­ 
vai divulgar o turismo de pesco do vidcncinr a decoração do "Pool Pcs­ 
Pantanal sulmntogrossense, além dos ca" com o artesonato típico do EstE. 
belezas naturais de todo o Estado,com do. Estará também à disposição dos v! 
o fim de atrair visitantes do Brasil sitan::cs um amplo material de divulgE, 
c do exterior, oferecendo-lhes, de cão, em fotografias, vídeo e textos - 
antemão, todas as informncÕes ineren- informativos. Um dos cuidados da SemE. 
tes o este setor. des, na oportunidade,serán conscientl 

A organização do stond é de respon zação sobre a necessidade de se re! 
snbilidndc da Diretorio de Turismo dã peitar n legislação - inclusive a 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente proibição da pesca no período da pir! 
e Desenvolvimento Sustentável ( Semn cerna, para conservação do meio a.,ibl 
dcs), cm parceria com o Scbrae ente do Mato Grosso do Sul. _ 

SELEIIN IFOIIMATIDO DA MAL. 
PASSAGEM GRATUITA AO IDOSO 

O deputado Voldemir Machado (PSDB), encaminhou expediente oo Diretor-Ge­ 
ral elo Dersul, Ramiro Saraiva, solicitando a regulamentoção da Lei 1.542 de 
23 de dezembro de 1.994, que isenta o pagamento de passagem cm transporte 
coletivo intermunicipal, cm território deste Estado, ao idoso com idade 
ncimo dos ·65 onos. Em outra indicacão o parlamentar sugere oos deputados f 
der ais de Moto Grosso do Sul, n apresentação do mesmo projeto,· expandindo - 
os benefícios dos idosos em todo território nocional. A Lei é de autor11 
do deputrido Valdomiro Goncnlvcs. 

TERMINAL RODO-FLLNIAL 
O Deputado Wnldir Neves (PSDB), encaminhou expediente no Governador_Wil­ 

Gon Barbosa Martins com cópia no Secretário de Obras Públicas, Habitacao e 
Dc-scnvolv:lincnto Urbano, Evandro Burico Faustino Dias, sugerindo uma parce 
rio com grupos privados e que estejam interessados na conclusão da obra de 
construção do terminal Rodo-Fluvial de Porto Murtinho, cujo investimento e 
de R$ 3,5 milhÕes. Com o té:r.nino dessa obro, além de diminuir""o custo da 
exportação o porto também servirá paro baixar o custo de produção. 

rnERGIA ELETRICA 
O Deputado Wnldemir Moka (PMDB), encaminhou expediente ao Dirctor-Presi­ 

den te da Enersul, solicitondo o rebaixamento da rede de energio elétrica 
em Colônia Maciel, no Município de Bodoquena-MS. Em outra indicação o par­ 
lnment.ar solicita no Diretor-Presidente da Telems, a instalação de uma Pos 
to Telefônico na Colônia Sumatra, no mesmo Município. 

RECAPEAHEJITO 
O Deputodo Cícero de Souza (PFL), encaminhou expediente ao Superintend~ 

te do DNER com côpio oo Diretor-Geral do Dersul, solicitando o recapeaen° 
de BR-262 num trecho de 25 quilômetros antes da cidade de Três Logoas, poif 
atualmente o referido trecho encontra-se cm gstado precário. 

... A N T A RC T , •• C A 
. . . . = UMA PAIXÃO NACIONAL 

~- VIAN-A -- Distribuidor Antarctica 
Praça Nossa Senhora da Conceição,225 if {067) 241-3838 AQUiDAUANA/MS· 

CIDADES ATENDIDA$: Aquidauana, Anastácio, Miranda, Bodoquena, Bonito, Nioaque,- 
Dois Irmãos do Buritl, Guia Lopes da Laguna, Jardim, Bela Vista, Caracol e Porto Murtinho,] 
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ENGENHEIRO RESIDENTE -DO. DERSUL 
COBRIDO DURIMENTE NI CÂMDÍ11 MUNICIPIL 

l 

~enforme noticiamos nesta Edição, o Chefe da Re 
sidencia do DERSUL_em Bela Vista, Eng: Décio Aloui 
sio Miller participou da Sessão Ordinária da câma­ 
ra Municipal realizada na Última terça-feira, onde 
foi duramente cobrado pela maioria dos Vereadores 
com relação às péssimas condições em que se encon­ 
tram as Rodovias de acesso ao nosso Município, prin 
cipalmente Apapore, Bela Vista/Antonio João e ta­ 
bém a estrada de acesso ao Calcáreo Itamaraty, • na 
regiao das Caleiras. Logo de início o Engenheiro - 
foi dizendo aos Vereadores que não podia falar em 
nome do Governo, portanto iria apenas anotar as 
Reivindicações e encaminhá-las aos seus superia - 
res, posicionamento que descontentou alguns edis, 
como Roney Moraes Simões, que lembrou ao Engenhei­ 
ro que ele era Chefe da Residência local do DERSUL 
e como tal devia uma explicação à população bela - 
vistense sobre o que está ocorrendo com o órgão em 
Bela Vista e os motivos de sua quase total inoperãn 1a. 

A explicação do Engenheiro Décio· Alouisio Mil - 
ler foi a esperada, falta dinheiro para a Residên­ 
cia do DERSUL em Bela Vista, ele concordou plena - 
mente que as Rodovias Estaduais de acesso à Bela 
Vista estão bastante desfavoráveis, mas também ob 
servou que os Vereadores estavam relacionando es = 
tradas t>icinais como de responsabilidade do DERSUL. 
O Chefe da Residência local, respondendo a pergun­ 
ta do Vereador Roney Moraes Simões, informou que 
recentemente foi feita a recuperação da Jv>dovia Be 
la Vista/Caracol em conjunto com as Prefeituras 
desses Municípios, assim como aconteceu com a Rodo 
via Bela Vista/Antonio João há alguns meses atrás~ 
quando foi feita uma raspagem e consertos dos tre­ 
chos mais críticos. Disse também o Engenheiro, que 
a recuperação dessas Rodovias pode ser feita em 
conjunto com os Produtores Rurais das regiões ben~ 
ficiadas por essas estradas, "sem essa ação conju!)_ 
ta o DERSUL em Bela Vista não tem nenhuma condição 
de executar os serviços", de1xu bem claro o Residente. 

"Produtor já esta carregado de ImDOS tOS" 

l 
l 

1 

Dizendo-se surpreso com as declarações do Enge­ 
nheiro, o Vereador Roney ·Horaes Simões discordou 
frontalmente da sugestão apresentada porque, segun 
do ele, "os produtores rurais já estão carregados 
de impostos, estão passando por uma das maiores c:! 
ses já vista em nosso Hunicírio, aqueles que nao 
quebraram no ano passado estao ficando cada vez ma 
is empobrecidos e na eminência de quebrar, por is­ 
so é preciso que seja tomada qualquer outra medi - 
da" salientou o Vereador e assinalou: "precisamos 
tomar alguma atitude, DERSUL e Câmara, pois a nos­ 
sa população não pode mais suportar essas estradas 
do jeito que estão, ou entao teremos de pedir ao 
Governador que feche o DERSUL dé Bela Vista e suge 
rir ao Prefeito Municipal que decrete o estado de 
calamidade pública em nossa cidade, porque do jei­ 
to que está nós nem sabemos mais quem e o responsa 
vel por essa situação, com todo mundo empurrando o 
problema com a barriga e nós políticos passamo por 
uma situação delicada porque grande parte da popu- 
lação não compreende as nossas limitações e nos co 
bra dia e noite uma solução para o problema"• 

A situação da Residência do DERSUL 
Respondendo a pergunta do Vereador Luiz Alexan­ 

dre Loureiro Palmiéri, sobre a situa;ao em que se 
encontra a Residência local do DERSUL, o Engenhei­ 
ro Dêc1o Alou1sio Miller disse que no momento dis­ 
põe de duas patrolas, três caminhoes e uma pa-car 

d i dições de trabalho, estando com rega era em con - 1 
dois caminhões com motor fundidos, tres motonve..a 
doras aradas e uma na oficina que nao pode ser re 
i d P f 1 de dinheiro, alem de faltarem va- t ra a por a ta - 

rios materiais para operaçao dos equipamentos. 

União de Deputados e Vereadores 
Marcos Elias Rios da Cruz, Vereador do PMDB, fez 

da populaçao belavistense e de to 
apelo e ",f, àas Rodoytas da nossa re&tão, os que se ut: .zam - l • ande uniao e se evante uma 

para que haja uma gr _ M icipal para se·conse b dei. is da Camara tun - an era atrave - estradas, priorizando a 
guir a recuperaçao dessa: J •0 "que sem dúvida é 
Rodovia Bela Vista/Antonio ";o da nossa produ- 

ri i 1 edor de escoam o p nc pa corr d Calcãreo produzido pe - ária como (o d - çao, tanto pecu • t II disse ele. 
1 i d• ia d Grupo Itamara Y • a n ust.r o -10s Deputados se di O Vereador lembrou que var: _ ... - i 

da nossa regiao, vem ate Be a 
zem representantes s depois, quando chegam na 
Vista atras de votos, ma uma divisão e quem a 
Asse1éta Legislativa gco",5 oulacão de e1a 

b d d isso e to a ca a per en o com apelo para que es - 
Vi " isso fazemos esse sta, por idades representativas da re 
ses Deputados e autor d sso Município e resol = iâ torno o nO - o se unam e_ , ma vez por todas, porque nao 
vam essa situaçao !e " ;ofrimento provocado pe 
Podemos ais aatt!r f,"eco das nossas estrá- 
la falta de condiçoes s" enfatizou Marcos. 
das, que já dura varias mese 

Né] [o apo1a o_moy[mento 
0 Vereador Nélio Dió - Falando logo em seguida, 

rio, que também é Presidente do Diretório Munici - 
pal do PMDB, considerou a sugestão de apelar aos 
Pecuaristas e Produtores Rurais para ajudarem na 
recuperação das Rodovias como um ônus muito pesado 
para a ela.ase, que, segundo o Vere.ador, Já enfren­ 
tam enormes dificuldades provocadas pela atual coo 
juntura econômica e financeira do país. O Vereador 
salientou que mesmo fazendo parte do Partido Gover 
nista, não podia se omitir e tentar tapar o sol 
com a peneira, "entendemos que temos que fazer es­ 
se movimento sugerido pelo Vereador Marcos Elias, 
temos que pressionar e cobrar dos nossos represen­ 
tantes na Assembléia Legislativa, independente de 
partidos, que intercedam com urgência nessa ques - 
tão da recuperação das nossas Rodovias" afirmou Nê 
lio Diório. - 

Protesto pode levar ao 
fechamento da Rodovla 

Voltando a fazer uso da palavra, o Vereador Ro­ 
ney Moraes Simões afirmou: "nós não podemos mais 
ficar quietos, sob pena de sermos considerados co­ 
niventes com·o que está acontecendo em relação as 
nossas Roi!oviàs" e, dit;igindo-se ao Engenheiro Dê 
cio, foi taxativo: "comunique ao Diretor Geral do 
DERSUL que se essa estrada Bela Vista/Antonio João 
não começar a ser consertada a partir da semana 
que vêm, nós vamos fechá-la para o tráfego, como 
forma de repúdio e de protesto". RÓney também res­ 
saltou que não tem nenhum Deputado, nem do seu par 

·tido nem do partido de ninguém, que está reivindi- 
cando a recuperação das Rodovias de acesso à Bela 
Vista e complementou: "então o senhor leva esse pe 
dido ao Diretor Geral do· DERSUL em Campo Grande 
e avise à ele que as coisas aqui estão feias, os Ve 
readores vão agir, nós não vamos deixar o nosso o 
vo nessa situação que já chegou a tamanho absurdÕ 
que ninguém mais quer vir à Bela Vista por Antonio 
João, a maioria prefere vir pelo Paraguai, mesmo 
viajando por distâncias bem maiores, isso é uma 
vergonha" enfatizou Roney Moraes Simões. 

Com relação a possibilidade de fechamento da 
Rodovia Bela Vista/Antonio-João, levantada pelo Ve 
reador Roney Horaes Simões, o Vereador Luiz Alexa 
dre Loureiro Palmiêri concordou plenamente, segun- 
do ele "o caminho é esse mesmo, inclusive já tinha 
feito esta sugestão, se não resolverem o problema va 
mos fechar essa estrada. Já que não estamos conse 
guindo nada no campo das idéias", continuou ele, 
"vamos ter de partir para a ignorânc:11l mesmo e lo- 
go em seguida, pois não podemos mais ficar esperan 
do enquanto o nosso povo passa por todo tipo de aR 
ficuldades para chegar a Antonio João, a exemplÕ 
dos Professores que cursam Faculdade em Ponta Po - 
rã, saem d3qui às 16:00 horas e chegam em Ponta Po ~ 
rã depois das 20:00 horas" assinalou o Vereador.- ' 

Professores também pedem 
recuperação da Rodovia 

Usando a tribuna da Câmara Municipal, uma repre 
sentante das Professoras que cursam Faculdade em 
Ponta Porã também pediu a intervenção da Câmara Mu.. 
n!cipal no sentido de ser viabilizada a recupera - 
çao da Rodovia Bela Vista/Antonio João e fez a se­ 
guinte consideração: "estamos passando por sérios 
problemas devido ao péssimo estado da estrada que 
liga à Antonio João, nossa viagem está sendo muito 
sacrificada, saímos de Bela Vista às 16:30 horas e 
chegamos à Ponta Porà por volta das 20:00 horas , 
perdendo o primeiro horário de aula e também parte 
do segundo horário'!. 

A Professora atiçou aindá mais os ânimos dos Ve 
readores ao contar que, pelo fato de tod~j traba = 
lharem, para voltarem de Ponta Porã à Bela Vista 
também são obrigados à saírem mais cedo da Faculda 
de para poderem chegar à nossa cidade por voltã 
das 03:00 horas da madrugada. 

"Fica o nosso apelo, em nome dos es':Udàntes da 
Faculdade de Ponta Porà, para que cobrem das auto­ 
ridades uma solução urgente", finalizou a Professo 
ra representante do grupo composto por mais de is 
estudantes. 

Engenheiro Déc[a; "A_hora é 
de somar•esforços• 

• Em suas considerações finais o Engenheiro Res!­ 
dente do DERSUL em Bela Vista disse que realmente 
a situação é lamentável, mas frisou que a hora é 
de somar esforços e reivindicar e cajunto, tanto em 
benefício do Município de Bela Vista como de Anto­ 
nio João, que também vêm sendo bastante prejudica­ 
do pela falta de condições de tráfego na Rodovia 
que liga as duas cidades e se colocou à disposição 
da Gamara Municipal para acompanhar uma comissão - 
de Vereadores até a Diretoria Geral do DERSUL em • 
Campo Grande e_levar diretamente o problema, res - 
saltando que nao estava naquela Casa para falar de 

, dificuldades, mas sim para procurar, em conjunto 
com os Vereadores e_demais autoridades municipais, 
encontrar uma soluçao que possibilite a reçuperação 

definitiva das Rodovias do Municfpto. 

Of ÍClo aos Deputados e ao Governador 
Ao final dos debates na Câmara Munlclpnl, que cm 

alguns momentos chegou a acirrar os ânimos de al 
guns Vereadores, a Presidente Orlanda Freitas dos 
Santos, com a concordâncla do demais Edis, decidiu 
enviar Ofícios aos Deput.1dos Estaduais representan­ 
tes da nossa região na Ase'léla Legislativa, ao 
Diretor Geral do DERSUL en ampo Grande e ao Gover­ 
nador Wilson Barbosa Martins e em anexo o abaixo-as 
sinado entregue pelos Professores que cursam Facul= 
dade em Ponta Porã, cobrando duramente a recupera - 
cão imedi.ata das Rodovias de acesso ã nossa cidade, 
conforme mostramos na reportagem "Câmara é Notícia 
e Informação", nesta Edição. 

(Ubaldino Rodrigues) 

BOLETIM INFORMATIVO DA AL 

RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS 
O Deputado Roberto Orro (PMDB), encaminhou exp~ 

diente ao Diretor Geral do DERSUL, Ramiro Saraiva, 
a liberação em regime de convênio de patrola e tra 
tor de esteira para executar a recuperação das se­ 
guintes estradas: 

- Rodovia-MS 060 no trecho entre Santa Fé até o 
1cm 16 e estrada vicinal até o km 12; 

- Rodovia MS Guia Lopes da Laguna/Antonio João 
até o km 35. 

EXTENSAO DE REDE 
O Deputado Waldemir Moka (PMDB), encaminhou ex­ 

pediente ao Diretor Presidente da SANESUL e ao DI­ 
retor Presidente da ENERSUL, solicitando a extensão 
da rede de água e rede de energia respectivamente, 
para o Jardim Boa Vista, Município de Bonito-HS. 

Com essa indicação, 78 famílias serao beneficia 
das. -~ 

/ 

EDITAL-DÉ CITAÇAO 
COM PRAZO- OE 
(20) VINTE DIAS 

O Doutor José Eduardo Neder Heneghe li 1, Juiz de Direito 
da Comarca de Bela Vista, Est.ado de Mato Grosso do Sul, na 
forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER aos que o presente Edital virem, ou dele conhe 
cimento tiveren, expedido nos autos ng 141/95, que se pro • 
cessa perante este Juízo e Cartório Judicial, que em seu 
cumprimento e atendendo ao mais que dos autos consta, pelo 
presente Edital, que sera afixado na sede deste Ju{zo e pu­ 
blicado na fora da Lei, fica CITADA a Sucessão de ELÁDIO 
OSSUNA para respondere aos teros da referida ação, sob pe 
na de se prosseguir à. sua reveli.a., ficnndo ciente de que õ 
prazo para 1pugnaren o pedido é de 10 _(dez) dl.as, 1mpl1can 
do o slencfo e concordancia. Petição: "Exc:o. Sr. Juiz de' 
Direito da Coarca de Bela Vista-MS. JOIO VIIOR PASQUALOTO, 
brasileiro, solt.eiro, agricultor, residente eti Oourados-MS, 
portador da Carteira de Identidade n!I 6014277088-SSP-RS e 
VALDECIRIO DA COSTA e s/esposa ROSALINA OSSUNA DA aJS"IÃ,br:!_ 
sIleiros, casados, residentes e do{ciliados em Caracol-MS., 
todos representados por seu Procurador infra-assinado, vem 
a presença de V. Ex, co fulcro nos Artigos 212 e 213 da 
Lei n? 6,015/73, ca as alterações a eu, introduzidas, pro­ 
por a presente RETIFICAÇÃO DE ÁREA NO REGI STRO GERAL DE Il1Õ 
VEIS, pelas razões a seguir aduzidas: Os Requerentes sa 
proprietários e legítimos possuidores de uma gleba de ter - 
ras pastais e lavradias, deno1nada 'Fazenda Nossa Senhora 
de Aparecida", situada no Município de Caracol-Ms., adquiri 
da pgr copra feita ao Maurício Scardin e outros e por su - 
cessao de Eladlo Ossuna, co área declarada de 71,1528 ha 
(setenta e una hectares, quinze ares e vinte e oi.to ccntia - 
res), canfore faz prova a. inclusa certidão d.i ci.1tr!cul.i n9 
lll7; os Requerentes serre exercera mansa e pacificaente 
a posse do rencionado iõvel, explorando-o econcfcamente - 
em 4tividade agro-pastoris, respeit4ndo os limites e coo 
frontações ex!stentes quando da aquisição; desejando ratIff 
car o do[nto do LóveI Junto ao INCRA - INSTITUTO NACIONAL 
DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÃRIA, contrat,mu:i pr-ofl.ssion.ol 
habilitado para realizar o levantarento periétrfco da á­ 
rea, oportunidade e que constatou que a área declarada no 
registro não corresponde a realidade existente, porquanto a 
area efetiva é de 92,2311 ha (noventa e dois hectares, vin­ 
te e tres ares e onze centfares). Quando da real!zação dos 
serviços topográficos foi respeitado o corpo certo e deter­ 
minado do ·tmovel, observa.ndo•sc os limites e confront..>.ções 
existentes. Ver·lfic.ido o erro existente no registro de LrS­ 
veis, que_deve espelhar a realidade existente, Lrpõe-se a 
retificação. Pelo exposto, requerea nos teros do Art. 213 
da Lei 6.015/77, a citação dos alentes e confrontantes, pa 
ra, querendo, se manifestaren sobre o presente pedido' 5 
prazo de dez dias. Requgren, ainda, após a oitiva da digna 
representante do Ministério Público, seja a presente julga­ 
da procedente e expedindo o competente andado para o Oi - 
cial do registro de irôvels desta_Coarca para que proceda 
a_retificação devida na matrícula III7. Protesta, se neces 
sario, por todos os pelos de prova e dIre!to adit!dos n 
tadaente docuental, pericial e testemunhal. Dando à , • 
sente o valor m!nimo legal, pedem e espera:, deferimento :se 
la Vista, 25 de Abri1 de 1.995. (a) Dr. Roner Loubet da R­ 
sa- O.A.B./MS 4.479. 'R, Despacho: R.A. Cite-se, para, que 
rendo, contestare o pedido e dez dias. (a) Dr. José EduaT 
do Neder MeneghellI. Jutz de Direito. - E para que no ui. 
ro ninguém alegue Ignorância, foi expedido o presente Ed! - 
tal o qual será publicado e afLxado na fora da Lel. D1do e 
Passado nesta clace e Coarca de Bela Vista, Estado de MA­ 
to Grosso do Sul aos vinte e un dias do rês de novembro d 
ano de nll novecentos e noventa e cinco. Eu (Pedro Bar '. 
los do Vale), Escrivão Substituto o datilografei ,, 
por orden do MM. Juiz de D-Irei t<>, e "-"• no 
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Sessão 0rd[nír la do último d1a 06, 
contóu com as presenças don Verendo - 

s, José Carlos Barcelos, Jolo dos 
santos, MIlton Lulz Iender, DarcI Sou 
za Neto, Evaldo de Moura Pereira, Ta 
bém comerciante, pecuaristas, além 
de parte da Diretor fa do llospital RI­ 
ta AntonLa Maclel Codoy: Irmi Esperan 
ca, eda Rodrigues e funcionar Ias e o 
ex-Prefelto de Caracol André 'Tadeu O 
campos, Vieram prestigiar e trocar I 

rrpiis iiniiüis 

por na vez, lembraram aos presente, 
que é multo Importante a participa - 
ao da comunidade nas sessões Leisl_ 
tivas, asfn podemos discutir juntos 
e achar a melhor oluçao para nossa 
c Idade;a comunidade deve prest!lar ma 
ln, e é 1111111 grande !JOtlnfnr;iio receber 
todos vocés, para acompanhar os nos - 
sos trabalhos, sempre as quartas-fel­ 
ras s 19:00 horas na Câmara MunL 
cipal. 

Pedido Verbal do Ve - 
reador Evaldo de Mouro 
Pereira, oolicitando o 
envio cm expediente ao 
Prefeito Hunicipol Juvi­ 
no Godoy, para ordenar o 
setor de obrna públicas, 
110 sentido de reformar a 
ponte sobre o Córrego 
Porteira, cstracla que li 
a Caracol a regtão do 
Toro Moro. 

Em Justificativa o Ve 
reador ressaltou que, a 
referida encontra-se cm 
péssimo estado de conser 
vaçao, com madeiramento 
todo quebrado, sendo fel 
to um reaperto em parafu 
sos e colocadas urnas brã 
cadeiras por fazendeiros 
daquela região, mas sem 
sucesso, sendo que há ne 
cessidade de trocar os 
assoalhos e as tesouras 
da referida ponte. 

, Em outro pedido, o Vereador solicitou o envio de Ofício ao Deputado Hosne 
\J Esgaib, no sentido do mesmo viabilizar junto ao setor correspondente, um TP 
i\ para a Vila Guilhermina Fernandes Godoy, sendo que nesse local residem mais 

1 de 50 famílias que precisam do referido aparelho. 
1~ ********************* 
1 Do Vereador José Carlos Barcelos , Carlos Barcelos, solicitou ao Plenã - 
, , que seja oficiado a AGENFA, no senti- rio a aprovação de urna Moção de Agra- 

do de informar à esta Casa de Leis, a decirnentos aos colaboradores que con 
.relação de gado gordo que foi comer - tribuírem para com o Hospital Rita An 
cializado no mês de janeiro e feverei tonia Maciel Godoy, para seu funciona 
ro do ano de 96, visto que em uma pu- mento inicial. - 

,blicação no Jornal de Bonito, Caracol Segundo o Vereador, são gestos de 
arrecadou apenas R$ 600,00 (seiscen - pessoas que realmente se preocupam - 
tos reais) portanto queremos melhor com a saúde de nosso povo e acredita 

'informação dessa AGENFA. ' no bom desempenho do Hospital, que 
com a colaboração mantém o alto custo 
de manutenção desta unidade, sendo 

José este um exemplo a ser seguido. 

Vereador Evaldo de Moura Pereira 

************* 
Em outro ed!do do Vereador 

Em Pedfdo Verbal do 
Vereador MI!ton Luiz Zen 
der, sol!citando infor 
maços respefto da 
Escola Ouro Eranco no 
Alto Caracol, vlato que 
chegou ao eu conhecimen 
to que a referIda Es­ 
coln encontra-se sem a­ 
tvIdade até a presente 
data e, segundo as info,!:_ 
mações de moradores da­ 
quela região, h,5 número 
de aluno suficiente pa­ 
ra que a mesma entre em 
funcionaoento. 

Esta solicitação foi 
endereçada à Secreta - 
rio de Educação. 

Vereador Milton Luiz 

llendcr (foto) 

,. 

Dilso Sperafico consegue 
• recursos para três 

Municípios do. Sudoeste 
A grande maioria das 

emendas apresentadas pe 
lo Deputado Federal Dil­ 
so Sperafico na Comissão 
Mista de Planejamento , 
Orçamentos Públicos e F! 
nanços prevérn investimen 
tos na Educação. • - 

Visando promover a po 
lítica educacional no SÜ 
doeste, o Deputado Spera 
fico está anunciando a 
liberação de verbas para 
a;MunicÍpios de Caracol, 
Jardim e Bonito. 

Caracol, Município lo 
calizado próximo a fron­ 
teira com o Paraguai, se 
ri contemplado com recur 
sos no valor de RS 116. 
762,00 (cento e dezes­ 
seis mil, setecentos e 

sessenta e dois reais) - 
provenientes do Fundo de 
Desenvolvimento da Educa 
çao. 

Através de fax, o Mi­ 
nistro da Educação comu­ 
nicou ao Parlamentar sul 
matogrossense que a ver­ 
ba a ser liberada'cumpre 
determinação do Presiden 
te Fernando Henrique Car 
doso, que priorisa a alÕ 
cação de recursos para Õ 
ensino fundamental. 

O Ministro da Educa - 
cão, Paulo Renato Souza, 
confirmou também a libe­ 
ração de R$ 83.946,00 
(oitenta e três mil, no 
vecentos e quarenta e 
seis reais) para o Muni 
cípio de Bonito e RS 

20.000,00 (vinte mil rea 
is) para o Município d; 
Jardim. 

Na opinião do Parla - 
mentar, o Governo Fede - 
ral deve priorizar sua 
ação no sentido de melho 
raro atendimento nesta 
área e favorecer o desen 
volvimen to social. - 

"Não é possível pen­ 
sar em outros investimen 
tos, enquanto o cidadão 
brasileiro não tem direi 
tos básicos, como saúde, 
e educação, assegurados' 
argumentou o Deputado. 

No próximo dia 15, o 
Deputado Sperafico esta­ 
rá em Bela Vista, parti­ 
cipando do Encontro Re - 
gional de Agricultores. 

.Deputados debatem extinção de 
Núcleos Educacionais a ML 

A disposição do Govr 
nador Wilson Martins, do 
PMDB, de reduzir os 7u­ 
cleos educacionais espa­ 
lhados por todo Estado 
de Mato Grosso do Sul ge 
rou muita polêmica nã 
sessão do último dia 12, 
na Assembléia Legisalti­ 
va. 

Representantes do Ma. 
gistério ocuparam prati­ 
comente todas as cadei - 
ras das galerias e estam 
param faixas, cobrando= 
explicações do governo 
sobre os critérios a se­ 
rem adotados para a redu 
cão. São 84 núcleos, 11 
dos quais estão instala 
dos em Campo Grande. 

O Deputado Ben-Hur Fer 
reira, do PT, anunciou= 
que será marcada uma au­ 
di.ência pública com o Se 
cretário de Estado de E= 
ducação, Aleixo.Paraguas 
su Neto, provavelmente= 
para o próximo dia 28, 
quando a questão dos cri 
trios deverão ser ampla 
mente debatido. "A extin 
cão de núcleos pode sig­ 
nificar grande prejuízo 
para rodo Estado", afir­ 
mou o Parlamentar. "Os 
núcleos foram criados pa 
ra agilizar o processo= 
pcdagõgtco e reduzir cus 
tos", disse o DeputadÕ 
Zeca do PT, ressaltando 
que a extinção sob a ale 
gacão de redução de cus= 
to deve ser melhor cxpli 
cada pelo Governo". - 

O 1der do Gov e mo na AL 

Deputado Waldemir Moka legação de Itaporã, ape­ 
do PMDB, também ocupou a lou para o patrloti6l!IO: 
tribuna para informar "Quem tem compromisso 
que o Governador Wilson com a educação, te co 
Barbosa Martins está dis prornisso com o Brasil". 
posto ao diálogo e aber A sessão foi suspensa, 
to às críticas, desde - durante 20 minutos para e 
que sejam procedentes. que o Professor Divino - i 

"Nós também entende Marcelo, representante - J 
mos que a descentraliza- da região Norte do Esta 
cão é importante. A ex do, ocupasse a tribuna. 
tinçao vai acontecer so- Ele aproveitou para co - 
mente onde houver inefi- brar os critérios do Go. 
cacia • declarou. verno. "Quem pode avali= 

"Núcleos Educacionais, ar a qualidade do ensino . 
uma conquista que deu é a própria comunidade", • 
certo", destacava uma enfatizou. 
das faixas da delegação = 
de Caarapó. Outra, da de Educação, Direito de todos -~-----~--~ 
r 

" 

:° 

::"•"="='~="..::r."a;"•"a"i="a."•"a".1::1:"="="="•"a"•"•"a"="•"=" d,.: 

Núcleos Educacionais é, 
uma conquista que deu certd 
'a'''''',n,+nu 

e's' ' u''''.''''''a''a''''' 

Eletrônica 
Katicôco 

CONSERTOS DE APARELHOS ELETRONICOS EM GERAL 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA By juras 
= """"-" PARABÓLICAS 

GST DE SOH EH CARROS 

RA_AARECTAL_FLORIANO_PEIXOTO,1 022 . ' 
BAIRRO_ANToN10_1030 FONE: 439-1215 

BELA VISTA - S ___,j 
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CiMIRI É NOTiCII E INFORMDÇ ~ O 
Chefe da Residência do Dersul vai à Câmara e mostra 
.. que. nada pode fazer pelas Rodovias da Região 
Atendendo a convocação feita pela Mona da Cama­ 

ra Munlc·ipnl, o pedido do Vereador Roney Morncu Si 
0õea, o Chefe da 162 Reo{d@ncfa Rodoviária do DER­ 
SUL, sedinda c111 nonrrn cidade, Eng!? Décio Alouioio 
KLller, compareceu ao Legislativo Bclovistense rui 

ScGnno Ordinária deoto terça-feira, dia 12, onde 
deixou muito cloro nos vereadores que pouco ou quo 
se roda pode fazer para melhorar os condições de 
tráfego dao Rodovias do nosso ,Município. 

A convocação do Engenheiro Residente do DERSUL 
n Bela Visto foi feito exatamente cm função das 
precárias condições cm que se encontra os Rodovias 
Apaporé, Bela Vista/Antonid João e estrado de oce.!?_ 
so ao Calcário Itomoraty, no região das coleiras , 
as duas Últimns bostante utilizados pelos caminhõ­ 
es que transportam o produção do Colcóreo e que 
nos últit;!OS. meses vêm provocando até mesmo a recu- 

sa de fretes por pnrtc dos cnminhonclroo devido ns 
péssimas condições de conservação cn que se encon­ 
tram. 

O Chefe do Residência loci'.11 do DERSUL foi durn­ 
men te cobrado pc los Vereadores belavistenses, em 
rcuniÕo que durou mais de duas horas, todos q 
rcm providêncii'.IB urgentes com relação a recupero - 
çÕo di'.ls Rodovias do Município, que segundo os Vg 
reodores, vêm se constituindo numa das maiores pro 
ocupações de grande parte da comunidade belavLsteh 
se e de motoristas particulares e de comlnhÕes,:: 
que se utilizam reguli'.lrmcntc desnns Rodovias. Por 
sua vez o Engenheiro Décio Alouisio Miller doixou 
cloro que não podia folar C'm nome do Direção do 
DERSUL, portanto, não tinha condiçÕci; d!' fazer nc 
nhuma promessa ou compromisso com os Vereadores be 
lavistenses, se limitou a anotar todas as reivindt 

PROFESSORES REIVINDICAM 1 
RECUPERIÇÍÍO DE RODOVII 

' reunto ordinária da Câmara Municipal desta 
&el!IQna também contou com a presença e participação 
de Ul!l.'l Comissão representante dos professores que 
cursam Faculdades cm Ponta Porã, liderado pela Di­ 
retora do Escola Municipal Enoly Loureiro de As­ 
sis, Professora Morly Pissumo Villordo, que foram 
pedir nos Vereadores e também ao Engenheiro resi 
dente do DERSUL uma providência imediato com rei; 
cão a recupraão da Rodovia Bela Vista/Antonto Jg 
ao. 

Segundo as intcgri'.lntes do Comissão, Professoras 
Inês de Souza, Maria do Carmo Oliveira e Marly Pis 
sur.,o Villordo, todos professoras cm nosso Municí :: 
pio, os professores que cursam Faculdades cm Ponto 
Porõ vêra sendo cnonncmcnte prejudicados pelos pés­ 
simas condições em que se encontro o referido Ro­ 
dovia, devido aos constantes atrasos nas viagens e 
ao foto de que o proprietário do Ônibus não quer - 
tlnis fazer a viagem devido a precariedade da Rodo 
via. - 

Parecer n: OO1/96 
AIJ'IOR: Comissão de Lcgi.s1oçno, Justiço 

e Redação Fina1 

Os Vereadores que abaixo subscrevan, inte­ 
grantes dà Comissão Pcrmnnentc de LegislE_ 
cão, Justiço e Redação Final, desta Caso Le­ 
gislativo, reunidos no Plenário do Cõmorn M~ 
nicipol, paro analisarem o Projeto de Lei 
N!! 011/96 - Executivo Municipal, que "DISPÕE 
SOBRE DOAÇÃO DE IMÕVEL PARA A APAE". 

Após análise ao referido Projeto de Lei , 
cm pauta, o Comissão, opino favoravelmente o 
suo tramitação alegando que é: 

Legal, 
Jurídico, 
Constitucional e 
Tem concordância 

cações cncanlnhi-las à D!reco Geral do 
C»po Grande. 

O Chefe da Re:tdncia local do DERSVL d ont 
trou claramrnte aos Veres!>res 'olavIsteses 
não dfspó de recursos financeiros nem mo 
recuperar maquinirfos que to r.contra rstrapada 
nas oficias, multo menos pd.a executar os servi - 
ços de recuperação das Rodovias Apaporé, Antonfo 
João/Bela VIsta e de aceso à Fazenda Itamaraty 
que são bastante extensas, o Engenheiro reconheceu 
a justiça das preocupações dos Vereadores d1 nossa 
cidade com relação as condições de conservação da: 
citadas Rodovias e Inclusive e dispos a rpanhi-los 

Campo Grande, para conversarem diretamente com o 
Diretor Geral do DERSUL, no sentido de buscar u~, 
solução para o problema dentro da mafor brevidade 
possívt>l. 

·câmara pede a manotençãu 
do Núcleo de Educação 

l 
~ 0 PARECER. 

Gramatical. 

Sala. dos Sessões, 11 de· morto de 1,996 

RONEY MORAES SIMÕES 
FERNANDO DE FREITAS ELIAS 

JOÃO KALIFE 

A Comissão cn tregou aos Vereadores ·Úm oboi:co-aE_ 
sinndo com o assiroturo de todos os professores 
que cursam Faculdades cm Ponto Porã e os Vereado-· 
rcs decidiram encaminhá-lo, juntamente com um ofí 
c:Í.o, i'.IOS deputados representantes do nosso região­ 
no Asscmbléiá Legislativo coo Govcrrodor Wilson Bar­ 
bosa Mi'.lrtins, cobrando uma providência urgente i'.I 
respeito do i'.lssunto. No Íntegra, abaixo, o ofício 
encaminhado peli'.1 Cii=ra Municipal de Vereadores. 

"A CÕll\i'.lri'.I Municipal de Bela Vista, interessada 
cm atender os anseios do povo bclovistense, levi'.I 
ao conhecimento de VH. Excio., a situação caótico 
cm que se encontro a rodovia Belo Visto/Antonio - 
João, haja visto, o mesmo estar no momento, sem 

·condições mínimos de tráfego; sendo esta, uma rod~ 
•via que demanda para quase todos os centros do Po 
ís, cn:ontra-sc em toti'.11 abandono, sem nenhuma mo­ 
nutençoo. 

Portanto, esperamos contar com vosso apoio, no 
sentido que determine sui'.I recuperação pelo órgão 
próprio, com o máxima urgência. 

Anexamos ao mesmo, abaixo-assinado de professo 
res desti'.I cidade, que fazem Faculdade cm Ponta P 
rã, que transitam di.llr~omente nessa rodovia e es­ 
tão sendo prejudicados em seus estudos, devido os 
péssimos condições di'.1 mesmi'.I. 

Certos de Vossi'.I sensibilidade pi'.lro o grave i'.IS­ 
sunto, renovamos protestos de estima e i'.lprcço. 

Atenciosamente, 
ORLANDA lUTIAS DOS SANI'OS - PRESIDENTE 

MARCOS ELIAS R. DA CRUZ - lQ SECRETÁRIO 
ABRAÃO ARMOA ZACARIAS - PREFEITO MUNICIPAL ,.,, 

COLOCACAO DE: 
QUEBRA MOLAS 

A Câmara Municipal de Beli'.1 Visti'.I, prco~upoda - 
com o notícia de que muiti'.IS Agênciqs do Nuclco de 
Educação no interior do Estado vão fechar, enviou 
correspondência esta semana no Sccr:tario de Esta­ 
do do Educação Dr. Aleixo Paraguassu Neto, solici• 
tondo suo interferência junto i'.IO Gcvcrn.idor Hi_ 
son Barbosa Mi'.lrtins, pero que i'.I Agência do Núcleo 
NQ 46 desta cidade, não feche e i'.lprc>sc>ntou os s~ 
guintcs justificativos. 

a) Primeiramente, pela distância à Capital, pa­ 
ra onde vários professores (as) e funcionar1os, t 
rôo que deslocar-se pari'.! resolver seus problemas;, 

b) Segundo, tem a mesma desempenhado belos tra­ 
bnlhos em func;Ôo das Escolas em nosso Município 
que são cinco estaduais e três particulares; 

c) Terceiro, o fechamento do Nucclo troro gran­ 
des transtornos i'.I comunidade cscoli'.lr, dcv:l~lo ao fato 
de que nam todos terão disponibilidade para deslocar I 
se pari'.! outros locolidi'.lde_s. 1 

"Diante i'.IO exposto acima, solicitamos de V?.Ex­ 
cia. todo o seu empenho, poro que i'.I mesma continu 
otivodn cm nosso Município, nossos cumprimentos". 

Atenciosamente 

ORLJ\UDA FREITAS DOS SANTOS - PRESIDENTE - PMDB 

MARCOS ELIAS RIOS DA CRUZ - l!! SECRETÁRIO - PMDB 

RONEY MORAES SIMÕES - PSDB 

~:;:;:;:;::::::::::::::;:::::::;::::::::::;:::;:;::::::::::::::;;::::::;=::::;:==·~· ••, 
NOTA A IMPRENSA\ ----· ---~ -- - • - . 
O CT DO DST PM FLORESTAL DE BELA VISTA-MS, 

QUE POR DETERMINAÇÃO DO SR. CMT DA CIMP FLORE 
TAL. TEN. CEL. PM NAVEGA, ESTE SIGNATÃRIO EN­ 
CONTRA-SE NA CAPITAL DE SÃO PAULO, PARA PARTI­ 
CIPAR DA FEIRA IlITERNACIONAL DE CAÇÁ E PE-SCA, 
QUE SER REALIZADA NAQUELA CAPITAL; ONDE SERÃO 
DIVULCADAS AS ATRil!UICÕES DA POL!CIA MILITAR - 
FLORESTAL DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL, CON • 
CERNENTE A QUESfÃO AMBIENTAL, NO PERIODO DE 13 
A 18/03/96 (DURAÇÃO DO EVEliTO). 

Em indicação apresentada à tesa da incra 
ro Sessão Ordinário desta terça-feira, dia 12, o 
Vereador Geraldo Pinheiro Murnno solicitou i'.IO Pre­ 
feito Municipal que determine ao Órgão competente 
a colocação de um quebra-molas no Rua Barão do Lo­ 
dário, entre i'.IS ruas Almirnnte Bi'.lrroso e Tirade~ 
tes. 

ATENCIOSA.'iENTE. 

CLAUDEMAR JOSÉ SOVERNIGO - 1? SGT PM 

COMANDANTE DO DST PM FLORESTAL DE BELA VISTA-MS 

Moção de 
A.gradeciinento 
O Vereador Geraldo Pinheiro Murano apresentou à 

Mesa do Câmara Municipi'.11 ni'.I Sessão Ordinário des­ 
tn semana um Moção de agradecimento endercc;adi'.1 ao 
Comandante da Base Aérea de Campo Grnnde, Ccl. Sêr 
g-io Araújo Gi'.lrnmini, extensivo aos integ.rontes d; 
Esq~ Solvi'.1-Aérco, ogrodcccndo-os pelo pronto 
atendimento que mais uma vez deram ao pedido do Ve 
reodor, transportando para Campo Grande mais um pact 
ente carente que se cncontrcvo internado no Hospi­ 
tal São Vicente de Paula, cm estado grave de si'.IÚ­ 
de. "Esse gesto muito nos enobrece e nos gratifi - • 
ca" disse Murano em suo MoçÕo. 

0RRO {ECEBE 'ISETA 
DO COMANDANTE DO 
6: D/S7/70 1AVAL. 

Presidente do AL Deputo.do Roberto Orro • 

O Presidente da Assembléia Lcgislaiva, depu 
todo Roberto Orro, recebeu= tanledetcrço-feir; 
o visito protocolar do CO!"..Jndantc do 6!! Distri­ 
to Naval, contra-alirante Carlos Emílio Raffo 
Júnior. Ele i'.ISSt-miu o comando, com sede em Lad~ 
rio, em janeiro deste ano e esteve no Capital= 
em visito de cortesia as autoridades estaduais. 
A visito foi acompanhada pelo Presidente d± So­ 
ciedade de An!gos da Marinha - So.-innr/MS, ~(ir- • 
cio Luiz B.1ndcir.1 de Melo. 
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--. o [, q f 4 lo SES as suas respectivas co- c. ' .• à «A, A, - Numa realização do Serviço Autônomo de uas e ços o!eredos pe s a4°" ' do s!stema de esoto santirio da cidade, que então 

Esgotos de Bela Vista, com apolo da Fundação Naclo munidades', afirmou Galvao. em arda.e+z,, 
nal de Side e Prefeitura Municipal, fof aberto 
oflefalmente na última terça feira, dia l, no au­ 
d Itórfo do SMAAE ldcal, o I? Encontro de SAAES do 
Centro Oeste e XI Encontro de Diretores do SAAE de O Dr. José de Rfbamar Cruz e Silva, Secretárfo 
Mnto Cronoo do Sul, que H<' CRtcndcu até O dia IS, Municipal de Sn~dc, teceu elogios no Diretor Ad□l­ 
sexta-fira. nistratvo do SAAE Local, dizendo que Bela Vista - 

Beln Vlota foi encolhida pela Coordcnnçno Rcgl2 eetn de parabéns no que diz rrspcito nos scrviçoo 
nal da Fundação Nacional de Saúde para sediar o en prestados pelo órgão, em vista da excelente adm! 
centro de representantes e diretores de SAAES, pe- niotrnçiio que vêm tendo, no pessoa do EnK.Lulz Car 
lo foto de ter n unidade local do órgão classifica los Cunha Tebfchrane. RIbamar também parabenizou a 
da atualmente como uma dar; melhores e maio eficlen Fundação Nacional de Saúde pelo continuidade das - 
tes de todo O Rotado, Participaram da solenidade - obras de Implantação do sistema de esgoto snnid­ 
de abertura do encontro o Diretor do Departamento rio de Bela Vista, que vêm sendo executada em con­ 
de Saneamento (DESAN) dn Fundação Nacional de Saú- vênio com a Prefeitura Municipal e consiste, nesta 
de, Eng!? Diogencs Draga; o Chefe da Unidade de Sa- etapa, na construção de estação elevatória na Ba­ 
neamento da PNS/MS e representante da Coordenação xada Corinthlano, ,1s margens do Rio Apa, estação - 
dn fundação Nacional de Saúde em Mato Groeso do - de tratamento, às margens da J\venida de Acesso ao 
Sul, Eng. Haroldo Ferreira Galvão; o Prefeito Mun! Parque de Exposições e da linha de recalque do si!! 
cIpal Abraão Zacarias; o Secretário Municipal de tema de esgotos, Interligando as duas estações. 
Saide, Dr.José de Ribamar Cruz e Silva; o Secretá- ~ 
rio Municipal de Educação, Professor Paulo Melo; o ( 
Vereador Fernando de Freitas Elias - representante da 
Cãmnrn Municipal; o Diretor J\dministrntivo do SME 
local, Eng.Luiz Carlos Cunha Tebfchrane, além de - 
dezenas de representantes e diretores de SMES de 
Mato Grosso do Sul e de vários outros Estados, co­ 
mo Bahia, Tocantins, Mato Grosso, Goiás e RondÕniB. 

SECRETÁRIO MUNICIPAL D SAÚDE 

ENG. LUIZ CARLOS TEBICHRANE 
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O primeiro a falar na abertura do Encontro de - 
Diretores. e Representantes de SAAES foi o Diretor 
Administrativo do SAA.E Local e anfitrião do evento, 
Eng.Lu1z Carlos Cunha Tebichrane, para ele é moti­ 
vo de orgulho e satisfação Bela Vista ter sido es­ 
colhida para sediar o I Encontro de SAAES do Cen­ 
tro Oeste e o XI Encontro de Diretores do SAAE de 
Mato Grosso do Sul. Para Luiz Carlos a realização 
do evento é de extrema importância para todos os - 
participantes, uma vez que a finalidade principal 
é o busca da excelência nos serviços prestados pe- 

1
los SAAES e um melhor gerenciamento técnico/ admi­ 
nistrativo das unidades, objetivos que,sendo alcan 
çados, automaticamente reverterão em benefícios à 
coletividade em geral. O Eng. Luiz Carlos Cunha Te 
bichrane ag·radeceu a presença de todos os ~eprese; 
tantes e Diretores de SAA.ES, desejando à eles boã • 
estada em nossa cidade e um excelente aproveitamen 
to_das discussões sobre administração .e gerencia: 
menta de SAAES que· foram desenvolvidas nos três di 
as do Encontro. - 

ENG. HAROLDO FERREIRA GALVÃO 

õ .,... ..., 

O Secretário Municipal dr Saúde classificou a 
implantação do sistema de esgotamento sanitário de 
Bela Vista como extremamente importante para o com 
bate à várias doenças infecto-contagiosas, respon: 
sáveis por um bom número de casos de mortalidadê - 
infantil no Município que, a partir da conclusão de 
finitiva do sistema poderão ser muito melhor comba 
tidas. 

O Diretor do Departamento de Saneamento da Fun­ 
dação Nacional de Saúde, em Brasília, Eng.Diogenes 
Braga, que sempre dedica esforços e uma atenção es 
pecial à Bela Vista, segundo palavras do Prefeito­ 
Municipal Abraão Zacarias, contou que deixou com­ 
promissos importantes na Capital Federal para vir 
ao encontro de SAAES em nossa cidade, o qual clas­ 
sificou como decisivo e fundamental para um melhor 
planejamento dos serviços de água e esgoto ofereci 
dos a populaçao. Citou como exemplo a própria cidã 
de de Bela Vista, segundo ele, "se não houver um : 
planejamento imediato, daqui a dez, vinte ou cem - 
anos, vai se tornar humanamente impossível fazer 
saneamento básico na cidade, problema que já ocor­ 
re em diversas capitais brasileiras e cidades de 
grande porte, onde não houve um planejamento urba­ 
no adequado à densidade populacional que hoje pra­ 
ticamente inviabiliza qualquer tentativa de solu­ 
çao. 

"Devido a esses fatores, encontros como esse 
que hoje ~stá se iniciando em Bela Vista, são fun­ 
damentais e extremamente necessários, porque deles 
podem sair inúmeros pontos positivos para um melhor 
planejamento dos sistemas de esgotamentos sanitá­ 
rios nos municípios atendidos pelos SAAES" afirmou 
Diogenes Braga. O Eng. também falou sobre um das - 
maiores preocupações das autoridades locais, como 
o Prefeito Abraão Zacarias e os vereadores, que é 
a poluiçao do Rio Apa, tanto do lado brasileiro,co 
mo do lado paraguaio, J~mbrou que o próprio Minis: 
tro_da Saúde do_Paraguai já manifestou sua preocu­ 
paçao com relaçao ao problema, chegando a dar um 
"pito", em brasileiros e paraguaios que participa­ 
ram de uma reuniao com o Ministro, para tratar do 
assunto. Diogenes. Braga afirmou no entanto que do 
lado brasileiro ja estr~ sendo tomadas as providên 
cias para se evitar que o Rio Apa continue a ser: 
poluido e disse que espera a mesma atitude por par 
te das autoridades paraguaias. 

O Chefe da Unidade .de Saneamento da· Coordenação 
Regional da FNS em Mato Grosso do Sul, Eng.Haroldo 
Ferreira Galvao agradeceu a hospitalidade ofereci­ 
da aos participantes do Encontro em Bela Vista, pe 
las autoridades locais, elogiou a Direção e equip; 
do SAAE da nossa cidade pela organização do evento 
trazendo para câ dezenas de Diretores e Represen­ 
tantes de SAAES da região Centro Oeste,e de outros 
Estados do ;t>aís. Haroldo Ferreira Galvão falou so 
bre a importância de encontros como esse que, se­ 
gundo ele, fortalece politicantente o setor, colabo 
rando muito para a foraçao de um grupo coeso ez 
unido no Centro Oeste, com força e peso de decisão·~. 
suficiente para representar bem a .região junto às 
autoridades maiores da Fundação Nacional de Saúde 
em Brasília e também junto às próprias autor.idades 
políti~as, que podem viabilizar recursos para a - 
execuçao de serviços de saneqmento básico nos Muni 
c!pios, - 

O Engenheiro também destacou e suas palavras o 
intercambio de informaçoes e a troca de experiên­ 
cias proporcionadas por encontros como esse quc··:;­ 
foi realizado em Bela Vista , "Fatores que podem 
colabora-e: dccisivàmcntc para um melhor gern­ 
ciamento de autarquias de águas e esgotos, o que, 
naturalmente vai se refletir na melhoria dos servt 
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ENG.DIOGENES BRAGA 
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PREFEITO ABRAÃO ZACARIAS 

Outra autoridade que demonstrou-se muito feliz 
e contente pela realização do Encontro de Represen 
tnntes e Diretores de SAAES em Bela Vista foi o - 
Prefeito Municipal Abraão Aroa Zacarias, que ini­ 
ciou suas palavras desejando uma feliz estada em - 
Bela Vista aos participantes, colocou-se a inteira 
disposicao de todos e também agradeceu a presença 
das importantes autoridades da Fundação Nacional - 
de Saude, tanto da Coordenação Regional coo de 
Brasília, que aqui estavam com o objetivo de part 

Abraão salientou em suas palavras que a falta 
do sIst.ma de Saneamento Básico em nossa cidade 
constitui-se cm um problema muito sério, que afeta 
diretamente a saúde da população, lembrou que era - 
reunião em Ponta Porà, entre o Ministro da Saúde - 
do Paraguai, o Secretário de Saúde do Estado e dos 
Municípios fronteiriços, foi debatido e criticado 
duramente o fato de Dela Vista estar poluindo seri,1 
mente o RIo Apa, colocando nossa cidade numa situn 
cão constrangedora. "Graças a intervenção do Dr. 
Diogenes Braga, aqui presente, foi liberado parte 
dos recursos para a continuidade das obras de im­ 
plantação do Sistema,de Esgotos de Bela Vista, que 
se encontram em andamento e em fase basta,1te adian 
tada, com isso, em breve, poderemos ter parte do: 
esgoto de Bela Vista sendo tratado, o que vai ame­ 
nfzar bastante a poluição que hoje é despejada di­ 
retamente nas águas do nosso Rio Apa" enfatizou o 
Prefeito, 

Abraão também pediu que as autoridades paragua­ 
ias comecem a fazer a sua parte no tocante ao pro­ 
blema de poluição do Rio Apa, que também afeta di 
retamente os moradores ribeirinhos dos dois lados­ 
do rio, ressaltou que se hoje somos uma das cidades 
campeã em mortalidade infantil, esse fato está di­ 
retamente ligado a poluição das águas do R!o Apa. 
Aproveitando a presença de importantes diretores - 
da FNS, o Prefeito observou que é necessário a li 
beração de outros recursos para dar continuidade 
às obras do Sistema de Esgoto Sanitário de Bela - 
Vista e também para a implantação de um sistema de 
tratamento do lixo domiciliar, "um problema cruci­ 
al que também enfrentamos" salientou Abraão, que 
finaiizou suas palavras parabenizando o Eng. Luiz 
Carlos Cunha Tebichrane e a Fundação Naciooal de 
Saúde, "pelo excelente serviço que o SAAE vêm desen 
volvendo em Bela Vista". - 

VISITAS ÀS OBRAS DO ESGOTO 

Após o encerramento da solenidade de abertura 
do I Encontro de SAAES do Centro Oeste e XI Encon­ 
tro de D.iretores de SAAES de Mato Grosso do Sul,05 
Diretores da Fundação Nacional de Saúde, acompan~ 
dos pelo Prefeito Municipal Abraão Zacarias e pelo 
Diretor Administrativo do SAAE Local, Eng. Luiz - 
Carlos Cunha Tebichrane, seguiram para O local das 
obras de contrução da estaco elevatória do siste 
ma de Esgotos, na Baixada Corinthiana e da esta­ 
cão de tratamento, às margens da Avenida de acesso 
ao Parque de Exposições Rio Apa, n Bairro da eancb3• 
onde todos ficaram impressionados pelo tamanho 
dos tanques que estão sendo construídos. A tarde 
os representantes e diretores de SAAES dera início 
aos trabalhos do encontro, que se estendeu até 0 " 
di.'.! 15, scxta-fe.ira, ao ceio dia. 

(Fotos e Reportagens: Ubald1no Rodrigues) 
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PONTO OE IENCO TRO DE XECUTIVOS 

Agora você já pode pescár no Nabileque e região sem se preocupar em transportar 
combustível. Para melhor atendê•los o Auto Posto Pantaneiro também te atendo no 
!labilequo • , AMBOS COM 24 HORAS !Íi.·ATENDIMENTO 

,' 1 . l 

ªO ESTILO DE VESTIR BEM" 

J.ulsutlt~ 01rnrtc 

"TUDO PARA O ENXOVAL DE SEU BE~Ê" 

Brinquedos para crianças de O à 14 anos 

Rua Conde de Porto Alegre, 350 Rua Duque de Caxias, 279 

BELA VIST A/M§ BELA V!ST A/MS 

American Bili-, - 'sica - Estacionamento - Segurança 
t 

Total - Privac'dade - Piscina - lindas e finas Recepcionistas 

Rua Joaquim Murtinho, esquina com 13 de Maio 
l?O!RTO MURTINHO/MS 

Marcos Câmara de Moraes 
Engenhtiro Civil - CREA 5305/D 

o Projetus ° Construções o· Reformas 
0 Obias financiadas em até 12 vezes 

UERVD DE APARTAEUTOS EN 
3ELA VISTA E BONITO 

Atendimento em todo Sudoeste 

vi. Teodoro Sativa,4 1 O - ~ 439-11 ~2 - Bela \/istaJ. i 

. ·- 
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13tc~A VISTA À CAMPO GRA!\'DE: 05:30 - ,15:00 - 23:30 HORAS 
BL,A VISTA À CAMPO GRANDE COM BALDEAÇÃO EM JARDL\1: 09:00 HORAS 
(este bonírio mlo corn· nos DOI\Ul'\GOS e FERIADOS) 
BELA VISTA À .JARDIM: 05:30 - 09:00 - 15:00 - 23:00 l:IORAS 
BELA \.1STA À CORUMBÁ. passando por Jurdim, Guia Lopes, Bonito, Bodoqucnu e 
1\1.irandu: 09:00 UORAS - (Nilo corre nos DOMINGOS e FERIADOS) 
'BELA VIS'f A À PO1'1 A PORÁ. passando por Antonio .João: 06:00 e 16:00 HORAS 
BtLA VISTA_.._ DOURADOS, com haldcaçlío cm Antonio João: 06:00 (nlín corre nos 
·l>O~-ã:'i'GOS e FERIADOS) • 

(Õficina do SADÜ 
Denise Bernadete Torres Rigo - ME 

Mecânica e Funelaria em Geral 

ua Afonso Pena,908 - Bairro Primavera I 
[BELA 'hsFA - MATO GROSSO DO SUL 

Construção Estrela, 
De: BERNARDINO HOFFMAISTER · 

. }!"'.,.,.--- . - Portas, Janelas, 
Etemits, Caixas D'Agua, ~-:- ~ 
Encanamentos, Ferragens, ' 4 

; . Madeiras, Forros, Pisos, 
i Azulejos, Materiais 

Elétricos, Hidráulicos, etc. .. t.: - 
mo+ Os melhores ~ -· 

preços 
da região "----~----'---~ - 

RUA ALVARES C BRAL, 11 
(067) 439-1795 - Bela Vista/ 
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BIStlllt PRESlllilllDO O IQ ENCONTRO 
DOS PRODUTORES DO VILE DO API 

TRIBUNA DA FRONTEIRA- BI SFMMNARIO 

Neta sexta-feIra de manha, com as presenças de 
vár Ias autoridades munfcfpals e estaduais, técnl - 
coo da EMPAER, DIretores de rios e autarqufas do 
Covemo do Estado e dezenas de pequenos produtores 
do Munlefplo, fol aborto offaclalmente no Clube Es 
port Ivo BelavIstense o I? Encontro dou Produtores 
do Vale do Apa, promovido pelo Prefeitura Munlcl - 
pnl, Cnmara Municipal de Vereadores, Deputado al­ 
demlr Mola e EMPAER, ob a coordenação do Suplente 
elo Vereador Iarac l Clwmorro da Rocha, Tendo como 
objetivo principal a discussão de alterantivas pa­ 
ra o incremento do desenvolvimento ngropcauárlo da 
relo, o I? Encontro dos Produtores do Vale do ~ 
pn foi prcutlgindo por todas as lideranças políti­ 
cas locai e também contou com o apoio do Deputado 
aldemlr Moka e participações do Presidente da EM­ 
PAER, José Marques de Souza; do Superintendente do 
INCRA no Estado, Carlos Alberto Ferreira de MIran­ 
da; do representante dn Diretoria de Operações da 
ENERSUL, Orlando Ribas de Andrade Filho; do Geren­ 
ti, Regional do ENERSUL, Raul Toscano de Dritto; do 
Diretor de Manutenção do DERSUL Hcrmlnio Fernandes, 
além de Vereadores de Jardim, Dodoquena e Guia Lo­ 
pes da Laguna, Técnicos da EERSUL, Gerentes do Banco 
do Brasil de nela Vista e Ponta Porã, entre outros. 

recimento,", o Prefeito reconheceu que eti haver 
do Investimentos e melhorias no sIstema de energla 
elétricna de Bela Vista, mas salientou que isso J 
devla ter sIdo feito há multo tempo atrás, agrade 
ceu a direção da ENERSUL pelo 11tr.ndl.r:;ento que vem 
dando à 1ela VIsta mas enfatizou que só isso noo 
basta, "precisamos também de uma definição sobre a 
rede de cnergiu clitrlcn vinda de Jardim, oo assim 
teremos ur1a solução definitiva para os problemas 
do setor em nossa cdade' observou Zacarias. 

Abraão - Cobranças ao BB, INCRA e Governo 
Sqtisfelto por participar diretamente d~ organi 

zação do IQ Encontro dos Produtores do Vale do Aa, 
que segundo ele marca o início de um trabalho cujo 
objetivo é concretizar scões que levem ao desenvol 
vimento do setor agropecuário de Bela '.'~sta, o Pre 
feito Municipal Abraão Zacarias aproveitou a reali 
zação do evento e a presença de importantes autorL 
dades e membros do Governo do Estado para fazer uma 
série de cobranças, afimou que estão faltando mui 
tas coisas para Bela Vista, "mas que nôs, homens 
públicos, somos capazes de resolver, precisamos pa 
ra isso nos unir e traçarmos u projeto que realmente 
possa solucionar os probleuns que hoje enfrentamos", frisou, -- 
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Reportando-se ao Banco do Brasil, disse que sem 
previu na entidade um ponto de apoio às pequenas­ 
empresas e ao setor agropecuário, a exemplo do PRO 
CERA que beneficia os Assentados do INCRA e outras 
linhas de crédito administradas pe..lo Banco, apro - 
veitou para perguntar porque não existe· um progra 
ma de cre~ito_espec!fico'para os pequenos produto= 
res que nao sso assentados, salientando que um 
programa desses viria de encontro às necessidades 
desses trabalhadores, "por isso aproveitamos essa 
oportunidade para cobrar do Banco do Brasil algum 
programa nessa area ._O Prefeito também citou o 
PROGER - Programa de Geração de Empregos do Banco 
do_Brasil, mas que infelizmente, segundo Abraão , 
nao vem contemplando os trabalhadores da nossa ci 

dade e, como esse, várias outras linhas de crêditÕ 
do Banco do Brasil que muitas vezes não chegam à 
classe produtora, do campo e da cidade, atê mesmo 
por uma falta de maior divulgação e incentivo por 
parte do próprio Banco". 

Aproveitando também a presença do Presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Bela Vista 
Nery Ramos Volpato, o Prefeito Municipal dirig:l.u--s~ 
ao Superintendente Regional do INCRA, Carlos Alber 
to de Miranda para informar que em Bela Vista exs 
tem sim trabalhadores rurais "sem-terra", "temos 
conversado co o Pres;ldente do Sindicato e com os 
proprios sem-terra", no sentido de que não façam 
acampamentos e invasões à propriedades, mas quere­ 
mos tambem do Superintendente do INCRA algum norte, 
alg~ programa que contemple os "sem-terra" de Be­ 
la \ista, ~nde, felizmente, ainda não temos proble 
mas nessa arca porque os trabalhadores são pac!fi= 
cose ~inda esperam·com paciência a vez de serem a 
tendi ~" reassaltou Abraão. • - 

Er ·u pronunciamento o Prefeito tabén salientou 
que me: sendo aliado do Govemno não pode se calar e se 
omitir 'iante de situações como a falta de condiçó 
es de • ·afego da Rodovia Bela Vista/Antonio. João e 
os prc ·mas que vem ocorrendo no fornecimento de 
energi eletrica para nossa cidade: A esse respei­ 
to afirmou. que enquanto várias ootras obras tiverem 
continuidade no Estado, a.BR-060 ainda se encontra 
com as obras paradas, faltando apenas sete mingua­ 
dos quilometros para serem asfaltados, ,mas que, in 
fel1zmente, até agora não tiveram· solução. 
N~ ~s ficar de braços cruzados", continuou A 

brago, 'entendemos ser justo que as autoridades a= 
qu.i pres~tes ouçam o nosso apelo e também.levem 0 
problema as autoridades competentes, a exemplo de 
:roblem.-1 seríssimo de. energia elétrica que temos - 

Bela Vista e que vem nos trazendo grandes abor- 

I 

Informou primeira o que o IRA pr 
MI!fzar a implantação de n novo Assent 
rezão de ela Vuta, atendendo aos ju 
do Trabalhadores Rur que des] 
uma oportunidade de aciso terra, o que 
feito de fora ordenada, correta e Is justa pos­ 
sfveI" a!tentou Carlos Alberto Ferreira de Mira­ 
da e complementou: "esse ra um compr isso que h& 
tempos tínhamos em nosso Intimo e que oje assumi- 

rr.os de púb llco. 
O Superintendent também elo!ou o Prefeito Mu- 

nlcIpal Abraão Zacartas pel mobilizçao e Intere 
se na busca de melhorias para os Pequenos Produto­ 
res e Trabalhadores Rurais "Sem-Terra" do Muntc{ - 
pio, observando que com o esforço e ajuda dos Pte 
feitos fica multo mais fácil para o INCRA alcançar 
os objetivos de assentar o homem na terra. 

Rede de EnervÁa para Bela Vista 
Na sequência da solenidade também falou o Geren 

te do Departamento de Projeto e conntruçào d1 E'.>[~ 
SUL, Orlando R1bas de Andrade Filho, que deu u=, 
boa notícia às autoridades e população de Bela VI« 
to em geral, segundo ele a CNERSUL já deu início ;; 
execução dos serviços de Topografia para a constru 
cão da Rede de Energia Elétrica de Jardim à ilcJã 
Vista, devendo ser iniciada a implantação dos pos­ 
tes no próxino mês de abril e, de acordo com as 
previsões de serviço, a rede estará sendo lnaugur~ 
da no prÕximo mês de setembro. 

Orlando Ribas também informou que está programa 
da para breve uma reforma na sub-estação de ener: 
gia de Bela Vista, onde será substituído o trans - 
formador existente por outro com 507 a mais de pg 
tência, "apôs a conclusão da nova Rede de Energia 
vinda de Jardim e a reforma da sub-estação, Bela 
Vista estará muito bem servida de energia por um 
período mínimo de aproximadamente 10 anos, sendo - 
que essas obras e melhorias no sistema recebemo in 
vestimentas de aproximadamente $ 2 milhÕes e 300 rdl reais, 
o que represen ta cerca de 1 5 Z dos investinentoS f eitoS pela E 
NERSUL .em todo o Estado durante o nno" afirmou Orlando. 

Moka - Eletrificação para Barra do Itã 
Como representante de Bela Vista na Assembléfa 

--·--_. Legislativa e líder do Governo naquela Casa, o De- 

A Presidente da Cãmara Municipal de Vereadores, putado Estadual Waldemir Mok.a iniciou suas palavras 
Orlanda Freitas dos Santos, que desde O início a _ assumindo a resposnabilidade pelas cobranças que 
poiou integralmente a realização do Ig Encontro vêm sendo feita pelas lideranças políticas e por V! 
dos Produtores do Vale do Apa, classificou O even- rios segmentos da comunidade belavistense, ares - 
to como muito importante para a classe dos peque _ peito da qualidade da Energia, condições das nossas 
nos produtores rurais e trabalhadores do campo em Rodovias e outras reivindicações. 
geral, porque nele estavam tendo a oportunidade de Com relação as precárias condições de tráfego - 
se manifestarem, apresentando seus desejos, reivin em que se encontra a Rodovia Bela Vista/Antonio Jo 
dicaçoes e suas maiores aspirações, que serão levã ão Mok.a assegurou que a curto prazo será feita a 
das diretamente aos órgãos competentes e ao Gover.. recuperação da estrada, deixando-a, no mínimo em 
no do Estado. A Vereadora agradeceu ao Deputado boas condições de tráfego, o que hoje realmente não 
Waldemir Moka pelo apoio e presença no Ig Encontro •acontece, reconheceu o Deputado, isentando de cul­ 
dos Produtores do Vale do Apa, juntamente com sua pa os Diretores e Chefes do DERSUL, afirmando que 
equipe e, em nome da Câmara Municipal, agradeceu_ a Única culpada pela situação dessa Rodovia é mes 
tambem a todas as ·autoridades, convidados. técnicos mo a falta de recursos enfrentada pelo Governo. 

e participantes do· Encontro, desejando que- todos aprove! r CfP, 
proveitassem da melhor maneira possível o'evento. II}' 
A viabi l izaçào das pequenas_3ropr iedades l W\" 

Falando logo cm seguida, o Presidente da EMPAER, 
Jose Marques de Souza, disse que para a Empresa e­ 
ra uma satisfaçao estar presente na comunidade de 
Bela_Vista, agradeceu o apoio recebido do Prefeito 
Abraao Zacarias, do Deputado Waldemir Mok.a, da Cã­ 
mara Municipal e do Coordenador do evento, Israel 
Chamorro, para que a EMPAER pudesse trazer aos pro 
dutores de Bela Vista e região o que ela têm à ofe 
recer as comunidades e ouvir dos produtores as maiores­ 
di~~uldades que eles enfrentam oo canµ, agropecuário. 

'É exatamente nesse campo que a EMPAER pode aju 
da-lôs muito, presta~do apoio e orientação para Õ 
incremento da produçao agropecuária, mesmo porque 
essa açao consiste numa recomendação do próprio Go 
vernador Wilson Barbosa Martins, que deseja viabi= 
lizar as pequenas propriedades do Estado, porque 
nelas podem ser empregados grande parte da mão-de­ 
obra do homem do campo, principalmente a mão-de-obra 
familiar" afirmou o Presidente da EMPAER pal 1 em suas 

auras, co ocando-s~•a inteira disposição das 
autoridades e pequenos produtores da região. 

Bela Vista p0de ter meis um Assentamento 

.. 
·#- 

sobre o problema de energia etérea Cls!5 
ta, Waldemir Mok.a disse ter conhecimento qu2 a po­ 
pulação está agoniada devido as constantes quedas 
no fornecimento que, em alguns dias, já chegaram a 
ocorrer mais de trinta vezes, ele apontou a falta 
de investimentos no setor há mais de quinze anos 
como a principal causa dos problemas que hoje oco! 
rem devido a sobrecarga no sistema, que vêm opera_:!. 
do quase sempre no limite· máximo de sua capacida - 
de. "Esses problemas já .vêm sendo amenizados com 
os serviços de manutenção das redes, troca de apa 
relhagens e_ serão totalmente sanados com a chegada 
da nova linha de energia que vêm de Jardim, confor 
me já informou o representante da ENERSUL esse e 
contro" salientou Moka. 

Uma outra boa notícia dada no IO Encontro dos 
Produtores do Vale do Apa, bastante apropriada por 
sinal, ainda estava por vir, o Deputado aldecir 
Moka garantiu aos trabalhadores rurais assentados 
na Barra do Ita, que se· faziam presentes em grande 
numero no Encontro, que a eletrificação irá chegar 
em breve a todas as propriedades do Assentamento, 
onde reside aproximadamente 45 famílias, "isso e 
garanto a voces que vamos fazer durante o Governo 
do Dr. Wilson Barbosa Martins" afirmou O Deputado, 

Palestras e Grupos de Trabalho 
Outra importante autoridade que veio à Bela Vis Após os pronunciamentos das autoridades na abe! 

ta para participar do IQ Encontro dos Produtoreai; ura do I? Encontro dos Produtores do Vale do Apa» 
do Vale do Apa, atendendo a convite da Câmara Muni foram_ iniciados os trabalhos propriamente dito, co::i 
~ipal de Vereadores, foi 

O 
Superintendente do • Palestras abrangendo teras como "A Diversific.acão 

RA no Estado, Carlos Alberto Ferreira de Miranda: As·:opecuaria" • "Admi.nistração Rural" e "Li.nhas de 
que por sinal e belavistense. Carlinhos falou ini- Credito para a Agropecuária", ministradas por téc­ 
~ialmente das d;ficuldades que enfrentou nos Últi- nicos da EMPAER e do Banco do Brasil. Posteriorine_:!. 
[j?",ç,ç" 1995,4é6s sss&ir + sseéin@sai±, 2?"""p,5ey"o±_grvos de rraans, @e ardo 

• em seguida, como que em resposta ao a e- mos emas e inteTesse de cada participante. O 
lo 

1 
qu! havia sido feito pelo Prefeito Municipalp ee. Encontro foi encerrado por volta das 17:00 horas , 

re açao aos Trabalhadores "Sem-terra" do Município, com resultados bastante positivos, os quais esta 
mos mostrando na próxima Edição(Ubaldino Rodriguesh 
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